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VOCE ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AI
PARA ESTE CONCURSO.

O Memoriza.ai € um material que contém dicas estratégicas dos
assuntos que certamente véo cair na sua proval

Nossa equipe pedagodgica realizou uma andlise de mais de 50000
questdées de concursos anteriores e identificou os assuntos chave
que sempre se repetem nas dltimas provas.

Por meio dessa andlise das questdes da banca e do concurso
desenvolvemos um material especifico com dicas ilustradas e
gatilhos emocionais para melhorar sua memorizagdo, de modo que
vocé poderd focar exatamente nos assuntos que serdo cobrados na
sua prova.

Veja no gréfico abaixo uma breve demonstracdo dos temas mais
frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagdgica:

~GRAMATICA E INTERPRETAGAO DE TEXTO - 32,50%
4[LINGUA PORTUGUESA]

DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 53,63% [DIREITO
_JCONSTITUCIONAL]

~ATRIBUTOS DO ATO ADMINISTRATIVO - 37,8% [DIREITO
4ADMINISTRATIVO]

E como se a gente fizesse todo trabalho duro por vocé e te
entregasse o que vocé precisa. Com isso, vocé ganha muitooo
tempo!



Veja s6 o depoimento de um de nossos alunos que foi
APROVADO recentemente no concurso:

Qiii! Boa tarde! Ana LUiZG@
iy

Pensei mto antes de vir aqui, mas sei que feedbacks séo
importantes, e eu ndo podia deixar de agradecer pelo material. Ano
passado comprei o material da EBSERH de vocés, e fui aprovada
em segundo lugar, no HUNIFAP.

Foi o Unico material que estudei, e por ser de facil inguagem e bem
grafico (eu sou muuuuito visual), deu mto bom pra mim!

Parabéns pelo trabalho!!

Caso tenha qualquer davida, vocé pode entrar em
contato conosco enviando seus questionamentos para o
suporte:

contato@memorizaai.com.br
ou
@clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.
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QUERISERL0, PROXIMOJAPROVADO

cligue aqui e saiba como
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Além do material base para o seu estudo, vocé terd
acesso a 3 bonus exclusivos que vdo potencializar o seu
progresso nos estudos. Veja abaixo os bonus:

BONUS 1: DO ZERO A APROVAGAO

COMEGAR A ESTUDAR PARA CONCURSOS PODE GERAR MUITAS DUVIDAS, E UM
BOM PLANEJAMENTO FAZ TODA A DIFERENGA. NESTE MATERIAL, VOCE APRENDERA

COMO ESCOLHER O CONCURSO IDEAL, ESTRUTURAR SUA ROTINA DE ESTUDOS,
MONTAR UM CRONOGRAMA EFICIENTE E UTILIZAR AS PRINCIPAIS FERRAMENTAS DE

APRENDIZAGEM. O OBJETIVO E MOSTRAR O CAMINHO COMPLETO PARA
CONSTRUIR UMA PREPARAGAO ORGANIZADA, CONSISTENTE E MUITO MAIS
PRODUTIVA.

' BONUS 2: CADERNO DE ERROS DA RETA FINAL
NA RETA FINAL, ACERTAR MAIS DEPENDE, PRINCIPALMENTE, DE DEIXAR DE REPETIR OS
MESMOS ERROS. NESTE MATERIAL, VOCE APRENDERA A MONTAR UM CADERNO DE
ERROS REALMENTE EFICIENTE, REGISTRANDO SUAS DIFICULDADES, IDENTIFICANDO

PADROES E REVISANDO EXATAMENTE OS PONTOS QUE MAIS PRECISAM DE ATENCAO.

ASSIM, CADA ERRO DEIXA DE SER UM OBSTACULO E PASSA A ACELERAR SUA
EVOLUGAO ATE O DIA DA PROVA.

BONUS: MANUAL DA RESOLUGAO DE QUESTOES
RESOLVER CENTENAS DE QUESTOES NAO GARANTE EVOLUGAO QUANDO ISSO E
FEITO SEM METODO. NESTE MANUAL, VOCE APRENDERA UMA FORMA ESTRATEGICA
DE ANALISAR ENUNCIADOS, ELIMINAR ALTERNATIVAS, IDENTIFICAR PEGADINHAS E
REVISAR SEUS ERROS DE MANEIRA INTELIGENTE. COM ESSE PROCESSO, CADA
QUESTAO RESOLVIDA PASSA A GERAR APRENDIZADO REAL E AUMENTA SUA
EFICIENCIA DURANTE TODA A PREPARACAO.

cliqgue aqui para saber mais!
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clique aqui para conhecer o material completo

CONTEUDO PROGRAMATICO
Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital

NO MATERIAL COMPLETO VOCE TERA ACESSO AS DISCIPUNAS DE:

Lingua Portuguesa

Legislacdio

Informatica

Conhecimentos Especificos Consultor Legislativo em
Processo Legislativo

Lingua Portuguesa

Legislagdo

Informatica

Conhecimentos Especificos Agente Administrativo

Lingua Portuguesa

Legislagdo

Informatica

Conhecimentos Especificos Consultor Legislativo
Financeiro-Orcamentario

CLIQUENO SEU CARGO PARA ACESSAR AMOSTRA

CONHEGA AGORA COMO € O MATERIAL QUE VAITE AJUDAR NA'SUA
APROVACAC!
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ENCONTROS VOCALICOS

Encontros vocdlicos sdo encontros de vogais ou semivogais, sem
consoantes intermediarias. Eles acontecem na mesma ou em outra silaba,
sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.

Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocdlicos ditos com

menos for¢a) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um
encontro vocalico.

<~ Importante: se houver uma consoante entre as vogais, ndo ha encontro
vocalico.

DITONGO

Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando
fazemos a separacéo das suas silabas, as duas ficam na mesma silaba.

Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" ndo se separa), sabdo (sa-b&o).

De acordo com a posig¢do da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou
decrescentes.

S Ditongos crescentes sGo aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v).
Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), patria (pa-tria).

N Ditongos decrescentes sdo aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv).
Exemplos: meu (meu), herdi (he-réi), cai (cai).

De acordo com a prontincia, os ditongos podem ser orais ou nasais.

Ditongos orais sdo os pronunciados apenas pela boca. E o caso de di, ig, iy, ui, ey, éu, ue,
ei, éi, ie, oi, 6i, io, au, ua, ao, 0g, oy, Uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).

Ditongos nasais séio os pronunciados pela boca e pelo nariz. E o caso de do, de, e, am,
an, em, en, @i, ui (ocorre apenas na palavra "'muito’). Exemplos: mae (mée), sab&o(sa-
b&o), muito (mui-to).

TRITONGO

Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal,
vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e
quando fazemos a separagdo das suas silabas,
as trés ficam na mesma silaba.

SEU

CONHECIMENTO

Exemplos: iguais (i-guais), sagudo (sa-gudo),
uruguaio (u-ru-guai-o).

HIATO

Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando
fazemos a separacdo das suas silabas, cada vogal fica numa silaba diferente.

Exemplos: alcool (al-co-ol), navio (na-vi-o), saida (sa-i-da).


https://memorizaai.com.br/camara-de-mossoro-rn-revisao-7x/?utm_source=Amostra

= d clique aqui para conhecer o material completo

[ ] [
memoriza.cai

COLOCAGAO PRONOMINAL IV

TEMPOS DE MESOCLISES AR Naniaaaaul

pDLHA AS
CONTAS

ATRASADAS.
MESOCLISE

A meséclise acontece quando o pronome obliquo aparece no meio do verbo,
entrecortando a palavra. O pronome liga-se ao verbo por meio do hifen. A meséclise
pode ocorrer se duas condigdes acontecerem:

@ Néo houver justificativa para uso de préclise (ou seja, ndo hd nenhuma
palavra atrativa antes do verbo); e
O verbo estiver conjugado no tempo futuro do modo indicativo (seja futuro
do presente, seja futuro do pretérito).

Observe:
Informar-lhe-ei assim que possivel.

Nesse caso, a forma verbal “informarei’ estd cortada ao meio pelo pronome “lhe”,
sendo um exemplo de meséclise. Isso ocorreu pois ndo ha@ nenhuma palavra
atrativa antes do verbo e porque a conjugagdo esta no tempo futuro do presente do
modo indicativo.

— EXEMPLOS DE MESOCLISE
» Consultar-lhe-ei sobre esse assunto amanhd.
e Dir-lhe-iam as novidades se fosse possivel.
» Revelar-nos-ia os segredos se pudesse.

A mesdclise praticamente ndo existe na linguagem oral e na linguagem escrita
informal.

PORTANTO, SE HOUVER FATORES QUE EXIGEM TANTO A PROCLISE QUANTO A MESOCLISE NA
MESMA FRASE, A PROCLISE PREVALECERA.

— Meséclise em locugdes verbais
O pronome tende a aparecer entrecortando o primeiro verbo (verbo auxiliar).
Verbo auxiliar + pronome obliquo + verbo auxiliar + verbo principal

Ter-nos-iam informado sobre o resultado muito tempo antes, mas ndo foi possivel.
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CONCORDANCIA VERBALII

3

- SUJEITO SIMPLES
. Ocorre quando ha apenas um nacleo (uma palavra
. principal) representando o sujeito.

- Exemplo: O vizinho estd chamando.
™ | Aqui, “vizinho" é o niicleo do sujeito.

| \ SUJEITO COMPOSTO
- {~Acontece quando o sujeito tem dois ou mais nicleos ligados entre si.

/ Exemplo: Minha mde e meu irmdo amam chocolate.

__ ] 0s nacleos do sujeito sdo “mée” e “irméo”.
SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL) "
\ <O sujeito ndo aparece escrito na frase, mas pode ser identificado:
~ « pelo contexto (quem estd falando ou sobre quem se fala);

\\ * ou pela desinéncia verbal (a terminagdo do verbo).
) | Exemplo: Estamos muito felizes com a novidade.
* B 0 verbo “estamos” indica que o sujeito & “noés”".

SUJEITO DETERMINADO

- Eaquele que pode ser identificado de alguma forma.
. .| Engloba os sujeitos simples, compostos e ocultos.

+- Exemplo: Carla disse que vai vigjar.

; gjo sujeito é “Carla”, facilmente reconhecido.

SUJEITO INDETERMINADO
-~ Quando néo conseguimos identificar o sujeito, nem pelo contexto e nem pela
" forma verbal.
\ | Geralmente aparece com:
|« verbo na 3°pessoa do singular + “se” (indice de indeterminacdo);

e ouverbo na 3° pessoa do plural, sem que se saiba quem praticou a agdo.
Exemplo: Vive-se bem aqui. (NGo sabemos quem vive).

% SUJEITO INEXISTENTE N
¢~ Também chamado de oragéo sem sujeito. \
\ =] Ocorre com verbos impessoais, que néo tém sujeito.
- Principais casos:
 Fenémenos da natureza: chover, nevar, trovejar...
e Tempo decorrido: “Faz dois anos...”, “Eram trés horas...”

\\\_/
» Verbo haver no sentido de existir: “"H& muitas duvidas.” §
Exemplo: Choveu a semana toda. (N&o existe “quem choveu”).

%
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CONCORDANCIA VERBAL V

CONCORDANCIA COM
SUJEITO INDETERMINADO

Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3° pessoa do
plural, quando néo se identifica quem pratica a acéo.

Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
e Na&o se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica
no plural.

Quando a indeterminacdo do sujeito € indicada pelo pronome se, o verbo
fica na 3® pessoa do singular.

Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
* Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no
singular.

Essa € uma regra importante da concordancia verbal em
portugués, e é aplicada sempre que o sujeito da frase nao é
1< definido ou ndo é importante menciona-lo na comunicagéo.

Qual das alternativas apresentadas justifica a concordéncia do verbo em destaque no trecho abaixo?

‘Muito se discute sobre a relagéo da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes
sociais e a visdo de futuro.”

Disponivel em: https://capricho.abril.com.br/identidade/alguem-ja-te-perguntou-como-e-ser-jovem-em-um-mundo-em-colapso/. Acesso em: 20 nov. 2024.

A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
B) Sujeito indeterminado.

C) Sujeito simples de nucleo singular.

D) Sujeito oculto.

Gabarito: B

No trecho “Muito se discute sobre a relagéo...”, o verbo em destaque é “discute”.

A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque nédo se informa
quem discute. O pronome “se” funciona como indice de indeterminacao do sujeito,
e, nesse caso, o verbo fica na 3° pessoa do singular.

» Nao é sujeito inexistente, porque ndo se trata de verbo impessoal.

e Também néo é sujeito simples, pois “sobre a relagéo...” vem com preposicédo e
nao pode ser sujeito da oragéo.

e E ndo é sujeito oculto, porque ndo ha um sujeito identificavel pelo contexto.
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Texto e

@ Bastimaits Arquivos de escrita e edicao Axt .docx .odt .pdf
PRINCIPAIS TIPOS .
E PIaDnl(ljhas Dados numéricos e tabelas Xls  .xlsx .csv
DE ARQUIVOSE SR,
EXTENSOES @ Imagens Fotos e graficos .jpg .png .gif .bmp
ﬁ e@ Audio Sons e misicas .mp3 .wav .aac
m Programase  Fiimes e gravagoes .exe .msi .bat
Executdveis
@ Compactados Agrupamento de arquivos .zip .rar 7z
¢ Dica pratica:

Para exibir extensbes ocultas no Windows —
| Explorador de Arquivos — Exibir = Mostrar — Extensées de nomes de arquivos.

& Exemplo préatico
Vocé recebe um arquivo chamado “musica.mp3”.

=] Pela extens@o .mp3, o Windows sabe que & um
arquivo de audio e o abre automaticamente com o
reprodutor de midia.

Se fosse “musica.txt”, seria aberto no Bloco de Notas.

© Exemplo pratico
Vocé baixa um arquivo chamado “planilha” (sem extenséo).

we. | O icone é uma folha em branco, e ao clicar, o Windows
pergunta com qual programa abrir.

XLS Se vocé renomear para “planilha.xis”, o icone muda
automaticamente e o arquivo passa a abrir no leitor de
planilha(excel).
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s , NAVEGADORES

Um navegador web (ou web browser) é um software que permite acessar, visualizar e
interagir com informacgdes da internet.

Ele funciona como uma ponte entre o usudrio e a web, interpretando os cédigos (HTML CSS,
JavasScript) e transformando-os em péginas visuais e interativas.

(@

FUNC_;I'-'\O PRINCIPAL

Interpretar cédigos de paginas (HTML, CSS, JS).
Exibir sites, imagens, videos e outros conteldos. g
Permitir navegagdo entre paginas por meio de links (hiperlinks).
Oferecer recursos como favoritos, histérico, abas e segurancga.

6o navegador atua como interface grdfica da internet — sem ele,
o usudrio ndo conseguiria acessar a Web.

COMO FUNCIONA A NAVEGAGAO

21 O usudrio digita um enderego (URL).

1 O navegador envia uma requisigdo ao servidor do site.

2] O servidor responde com os arquivos da pagina (HTML, CSS, JS).
1 O navegador renderiza esses codigos — exibe o contetdo visual.

Assim, tudo o que vemos — texto, imagem ou video — é resultado dessa tradug¢do
automatica feita pelo navegador.

(7 Google Chrome

# Microsoft Edge
Rdapido, seguro e

M Mozilla Firefox Baseado no

com sincronizagdo Cédigo aberto e Chromium, integrado
via conta Google. foco em ao Windows.

privacidade.

® safari J Opera

Otimizado para Leve, com VPN gratuita e
dispositivos iOS e macOS modo economia de dados.
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O QUE PRECISAMOS SABER?

Malware é qualquer software desenvolvido com finalidade maliciosa, podendo causar
danos, obter acesso indevido, comprometer sistemas ou executar agées ndo
autorizadas. Entre os tipos mais cobrados em concursos estdo virus, worm e trojan,
cuja principal diferenga estd na forma como se instalam, dependem do usudrio e se
propagam entre dispositivos e sistemas.

VIRUS

O VIRUS é um cédigo malicioso que se associa a um arquivo, programa ou
documento hospedeiro para executar suas agdes. Em geral, sua
propagacdo depende da execucdo do conteldo infectado ou de alguma
acdo do usudrio.

Entre suas principais caracteristicas, pode alterar ou danificar arquivos,
inserir copias de seu codigo em outros arquivos e utilizar um hospedeiro
para se espalhar. Normalmente, precisa ser executado para iniciar ou
continuar sua propagagdo.

WORM

O worm é um malware capaz de se autorreplicar e se propagar

automaticamente, principalmente por redes, sem precisar se anexar a
outro arquivo. Sua disseminag¢do pode ocorrer pela exploragcdo de falhas em
sistemas ou servicos e provocar:
consumo de banda;

sobrecarga da rede;
degradagdo de desempenho.

[ROJAN

O Trojan, também chamado de Cavalo de Troia, € um programa malicioso
que se apresenta como legitimo, Gtil ou aparentemente inofensivo para
induzir o usudrio a executd-lo.

Seu principal elemento é o disfarce: o usudrio acredita estar instalando
um programa confidvel, mas o software executa fungées maliciosas
ocultas apods ser iniciado.

[
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GOOGLE WORKSPACE

O Google Drive é uma plataforma de armazenamento na nuvem, parte do Google
Workspace, que permite armazenar, compartilhar e acessar arquivos de qualquer
lugar, em qualquer dispositivo. Além de armazenamento, ele oferece a possibilidade de
trabalhar colaborativamente com outras pessoas, gerenciando permissées de
acesso.

T

e Para compartilhar um arquivo no Google Drive, clique com o botéo direito
sobre o arquivo ou pasta e selecione "Compartilhar’.

Como Funciona o Compartilhamento de Arquivos:

e Vocé também pode clicar no icone de cadeado ao lado do arquivo e
ajustar as permissoes de acesso diretamente.

Definicdo de Permissdes: Ao abrir a janela de compartilhamento, insira os e-
mails dos destinatarios e escolha o nivel de permisséo:

Z

O,

COMENTARIO: PERMITE QUE O
DESTINATARIO VISUALIZE E
COMENTE NO ARQUIVO, MAS
NAO FACA ALTERACOES

VISUALIZACAO: PERMITE QUE
O DESTINATARIO APENAS
VISUALIZE O ARQUIVO.

EDICAO: O DESTINATARIO
PODE EDITAR O CONTEUDO
DO ARQUIVO.

Para restringir acessos, vocé pode remover permissdes ou alterar a
visibilidade do arquivo a qualquer momento.

Notificacdes: Vocé pode configurar notificagdes para ser avisado sempre
que alguém editar o arquivo ou adicionar comentarios.

Fique atento ao compartilhamento de pastas (se vocé compartilha uma pasta inteira, todos
os arquivos dentro dela também sdo compartilhados).
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O QUE PRECISAMOS SABER?

O LibreOffice Writer & o processador de textos da suite LibreOffice, utilizado para criar,
editar, formatar e organizar documentos. Em concursos, destacam-se especialmente
o formato ODT, o uso de estilos, a formatagdo de pdginas, cabecalhos, rodapés e
numeragdo, além da compatibilidade com diferentes formatos de arquivo.

EORMATOIPRADRACIDOIWRITER \

O LibreOffice utiliza por padrdo os formatos OpenDocument, que

variaom conforme o aplicativo da suite. No Writer, o documento de
texto é salvo normalmente com a extensdo .odt:

WRITER — ODT

CALC — ODS

IMPRESS — ODP

)0 NTOJDERTEXTO

No Writer, o documento de texto pode reunir diferentes tipos de conteldo,
como textos, paragrafos, listas, tabelas, imagens e campos, permitindo
ampla organizagdo das informagoes.

Também é possivel estruturar o documento com péginas, cabegalhos e
rodapés, facilitando a padronizagdo visual e a distribui¢gdo dos elementos

ao longo do arquivo.
ESUIES

ESTILO DE CARACTERE aplica formatacdo diretamente a caracteres,
palavras ou trechos especificos do texto.

ESTILO DE PARAGRAFO define a formatacdo de pardgrafos, incluindo
alinhamento, espagamento, recuos e outros atributos.

ESTILO DE PAGINA controla caracteristicas da pdgina, como margens,
orientacdo, cabecalhos, rodapés e plano de fundo.

ESTILO DE LISTA padroniza a apresentagdo de listas numeradas ou com
marcadores dentro do documento.

ESTILO DE TABELA aplica formatagcdo padronizada ds tabelas, facilitando
a organizagdo e a aparéncia dos dados.
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INTELIGENCIA ARTIFICIAL

A Inteligéncia Artificial € uma drea da ciéncia da computagdo que busca criar
sistemas capazes de simular habilidades humanas, como:

Aprender com dados
e Raciocinar e tomar decisdes
Perceber o ambiente

Resolver problemas automaticamente

Para isso, usa algoritmos — conjuntos de instrucdes matematicas programadas — que
analisam dados, identificam padrdes e geram respostas automaticas ou preditivas.

SISTEMASDEIAINGISETORIPUBLICOHPRIVADOR®

Sistemas de IA s@o tecnologias que automatizam tarefas cognitivas, como:

1. Classificar documentos e organizar informacées;

2. . Apoiar a tomada de decisdes em processos administrativos;
3. 4, Reconhecer padrées em grandes volumes de dados;
4. . Recomendar agdes baseadas em andlises inteligentes.

No setor publico e privado, esses sistemas podem ser utilizados para:

)

0
ORGANIZAR ARQUIVOS E APOIAR A TRIAGEM E FORNECER RECOMENDAGOES
BASES DE DADOS PRIORIZACAO DE BASEADAS EM PADROES
ADMINISTRATIVAS; PROCESSOS INTERNOS; IDENTIFICADOS EM DADOS,
MELHORANDO A TOMADA DE
DECISAO.

A INTELIGENCIA ARTIFICIAL (1A) TEM SIDO CADA VEZ MAIS APLICADA NA ADMINISTRAGAO PUBLICA,
COM O OBJETIVO DE TORNAR OS SERVICOS MAIS EFICIENTES, REDUZIR RETRABALHO E AUMENTAR
A QUALIDADE E A TRANSPARENCIA NO ATENDIMENTO AO CIDADAO.
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O QUE PRECISAMOS SABER?

A Inteligéncia Artificial Generativa (IAG) é uma categoria da Inteligéncia Artificial
capaz de produzir novos conteddos, como textos, imagens, dudios, videos e codigos,
utilizando padrées aprendidos durante o treinamento. Diferentemente dos sistemas
voltados principalmente a classificagdo e previsdo, sua principal caracteristica é a
geragdo de contelGdos a partir de instru¢gées ou dados fornecidos. Para isso, utiliza
modelos computacionais avangados, especialmente redes neurais profundas,
capazes de identificar relagcdes complexas e produzir resultados coerentes com as

informacgbes recebidas.

PRIISIRPANS CARASTERISTIEAS

A Inteligéncia Artificial Generativa apresenta caracteristicas que
permitem criar contelidos variados a partir de padrées aprendidos,
destacando-se:

Geragdo de conteldo: produz textos, imagens e outros materiais.
Aprendizado de distribui¢ées: identifica padrées estatisticos dos dados.
Multimodalidade: processa ou gera textos, imagens e dudios.
Flexibilidade: executa diferentes tarefas com um mesmo modelo.
Variabilidade: pode gerar respostas distintas para a mesma solicitagdo.

CONEUNDR

A 1A GENERATIVA busca aprender padrdes e caracteristicas estatisticas dos
dados para produzir novos conteddos, como textos, imagens, dudios e
codigos, com base nas informagdes assimiladas durante o treinamento.

A IA DISCRIMINATIVA busca identificar diferengas entre categorias e relagées
entre entradas e respostas, sendo amplamente utilizada em tarefas de
classificagdo, reconhecimento de padrdes e previsdo de resultados.

EITACOESIEIRISEOS]

A Inteligéncia Artificial Generativa apresenta limitagdes que podem
comprometer a precisdo, a seguranca e a confiabilidade dos contetdos
produzidos, destacando-se:

Alucinagoées: geragdo de informagodes falsas ou inventadas.
Vieses: reproducdo de distor¢gdes presentes nos dados.
Privacidade: risco de exposi¢do de informacgdes sigilosas.
Confiabilidade: possibilidade de erros e dados desatualizados.
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IMPROBIDADE ADMINISTRATIVAI

A improbidade administrativa € uma conduta ilegal
e antiética cometida por agentes publicos ou
particulares que cause prejuizo ao erario, viole
principios da administracdo publica ou
comprometa a honestidade e a integridade na
gestdo dos recursos e interesses publicos.

E considerada uma forma grave de
corrupcao e ma conduta no exercicio y
de fungoes publicas

A Lei n° 8.429/1992 define trés tipos de improbidade administrativa, cada um
com suas préprias caracteristicas:

Enriquecimento ilicito: Consiste no ato de obter vantagem patrimonial
indevida em decorréncia do exercicio de cargo, emprego, funcio ou

g mandato publico. Isso pode incluir o desvio de recursos publicos,
suborno, nepotismo, entre outras praticas que visam ao beneficio pessoal
em detrimento do interesse publico.

Prejuizo ao erario: Envolve causar dano aos cofres publicos por meio de
acoes que resultem em perda de recursos, seja por desvio, malversacédo
ou mau uso do dinheiro publico.

Q

que violem os principios constitucionais que norteiam a atuacao da
administracdo publica, como legalidade, moralidade, impessoalidade,
publicidade e eficiéncia. Isso pode incluir atos que favoregcam

Q Violacdo de principios da administracao publica: Refere-se a condutas

indevidamente interesses particulares, nepotismo, direcionamento de
licitacBes, entre outros comportamentos que ferem a ética e a lisura na
administracéo.
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IMPROBIDADE ADMINISTRATIVAII

SANGOES \

As sancdes constitucionalmente previstas para casos de improbidade administrativa
estdo dispostas no artigo 37, paragrafo 4°, da Constituicdo Federal do Brasil.

Essas sangoes incluem:

Perda da funcao publica: O agente publico condenado por improbidade
administrativa pode ser afastado do cargo, emprego ou funcgéo publica
que esteja exercendo, aléem de ficar proibido de assumir cargos
publicos futuramente.

Indisponibilidade dos bens: A indisponibilidade dos bens significa que os
bens do agente podem ser bloqueados ou indisponibilizados,
impedindo sua venda, transferéncia ou alienagao de forma a assegurar
que, caso a condenacdo seja confirmada, os recursos estejam disponiveis
para ressarcir o dano causado ao erario.

Ressarcimento ao erario: O agente publico ou particular responsavel pela
improbidade administrativa é obrigado a reparar integralmente o dano
causado aos cofres publicos ou ao patrimoénio do Estado.

Suspensao dos direitos politicos: A suspensdo dos direitos politicos
implica na privacdo temporaria do direito de votar e ser votado em
eleicdes. O periodo de suspensdo varia de acordo com a gravidade da
conduta.

e o @
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PRINCiIPIOS DA SEGURANCA JURIDICA

O direito adquirido, o ato juridico perfeito e a coisa julgada sdo formas de garantir que
as leis ndo mudem para prejudicar coisas ja estabelecidas.

GARANTEM. a WW (,{,(,1/5 (,Q,{[,

LEMBRE-SE!

Essa irretroatividade, entretanto, ndo é absoluta. O Estado pode editar leis retroativas,
desde que beneficiem os individuos, impondo-lhes situagdo mais favoravel do que a
que existia sob a vigéncia da lei anterior.

definicdo dos
conceitos

O direito adquirido: aquele que estd incorporado ao patriménio do
particular, uma vez que foram cumpridos todos os requisitos aquisitivos

exigidos pela legislacdo vigente.
exemplo:
se vocé cumprir todos os requisitos para se aposentar sob a vigéncia de
uma lei X. Apés cumpridas as condigées de aposentadoria, mesmo que seja
criada lei Y com requisitos mais gravosos, vocé terd direito adquirido a se
) aposentar.

O ato juridico perfeito: aquele que relne

: todos os elementos fundamentais
~N exigidos pela lei.

P@EJU@I@A@A exemplo:

Utilize-se como exemplo um contrato

__celebrado hoje, sob a influéncia de uma lei X.

A coisa julgada: aquela decisdo judicial da qual ndo hd mais recurso.
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DIVISAO E COORDENAGAO DE PODERES DA REPUBLICA |

A
EXECUTIVO

No século XVIII, a concep¢do de separacdo de poderes foi formalmente
introduzida no pensamento constitucional por meio da influente obra "O Espirito
das Leis" de Montesquieu. Nessa obra, o autor propés o modelo de separacio de
poderes como o conhecemos hoje.

Essa estrutura foi engendrada com o intuito primordial de prevenir abusos e
excessos de autoridade.

EM OUTRAS PALAVRAS, A PRINCIPAL META DA SEPARACAO DE
PODERES E ASSEGURAR UM EXERCICIO HARMONICO DAS FUNQOES,
POIS SOMENTE QUANDO OS TRES PODERES OPERAM EM EQUILIBRIO E
QUE A DEMOCRACIA PODE SER PLENAMENTE REALIZADA.

O Poder Executivo é um dos trés pilares do sistema administrativo do Estado
brasileiro, e seus representantes séo eleitos para governar o pais.

Ele é responsavel por implementar a governanca de acordo com as leis nacionais,
administrando para atender aos interesses coletivos e promover o bem-estar da
sociedade.

O Executivo é responsavel por temas importantes como seguranca publica,
educacdo e saude e deve planejar e alocar adequadamente os recursos financeiros
disponiveis para garantir melhorias nessas areas.

A atuacdo do Poder Executivo é supervisionada pelo Poder Legislativo para
garantir a correta aplicagdo dos fundos publicos.

Em suma, é o poder responsdvel direto polglexecutur as leis e administrar os interesses
puablicos
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ADMINISTRAGAO PUBLICA VII

< O

PRINCIPIOS EXPLICITOS DA ADMINISTRAGAO PUBLICA

Voc? sabe o Gue o?

A atuacdo da Administragcdo Publica, em todos os seus niveis, estd sujeita a
observancia de principios constitucionais especificos: legalidade, impessoalidade,
moralidade, publicidade e eficiéncia. Esses principios tém aplicacdo obrigatodria
em toda a extensdo da Administragcdo Publica, abrangendo tanto a esfera direta
quanto a indireta, além dos trés Poderes (Executivo, Legislativo e Judiciario) e
todas as esferas de governo (Unido, Estados, Distrito Federal e Municipios).

) ¢

mnemaonico

LEGALIDADE

A legalidade é um principio fundamental no contexto de um Estado democratico de
direito, representando a sujeicdo do Estado as leis. Através do estrito cumprimento
das leis, a vontade do povo é efetivada e, assim, o interesse publico é preservado.

E importante destacar que ao mencionarmos "lei", ndo estamos limitando a referéncia
apenas as leis formais, que sdo elaboradas pelo Poder Legislativo. De acordo com o
principio da legalidade, todas as normas devem ser respeitadas, incluindo os atos
infralegais, como decretos, portarias e instrugées normativas.

Resumidamente falando...

A Administracdo Publica deve atuar de acordo com a lei, agindo apenas dentro
dos limites estabelecidos pela legislacdo e respeitando os direitos dos cidadéos.
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DICA
ATRIBUTOS

Os atributos do ato administrativo sdo caracteristicas essenciais que definem a
natureza e os efeitos juridicos desses atos.

Existem quatro atributos principais que s@o geralmente
atribuidos aos atos administrativos:

g\; Presuncdo de Legitimidade
Esse atributo estabelece que os atos administrativos s@o considerados vdlidos e
legais até que se prove o contrdrio. Isso significa que, quando um ato é emitido
por uma autoridade competente, ele € presumido como correto e em
conformidade com a lej, e cabe aqueles que contestam sua validade demonstrar
o contrdrio.

Autoexecutoriedade
Alguns atos administrativos possuem o atributo da autoexecutoriedade, o que
significa que a administragcdo publica pode executar diretamente as medidas
neles estabelecidas, sem a necessidade de autorizagdo judicial prévia. Isso &
frequentemente visto em multas de trdnsito, embargos administrativos, entre
outros.

Tipicidade
Esse atributo refere-se ao fato de que os atos administrativos sdo regidos por
regras e padrées estabelecidos na legislagdo ou regulamentacdo. Eles devem se
enquadrar em categorias especificas e seguir critérios predefinidos para serem
considerados vdlidos.

Imperatividade
A imperatividade se refere a forca coercitiva dos atos administrativos. Eles tém o
poder de impor obrigagoes, restricdes ou determinagées aos destinatdrios, que
sdo legalmente obrigados a cumprir as disposi¢gdes do ato.

Além desses quatro atributos principais,
outros atributos menores também podem ser
considerados, dependendo do contexto e
. das caracteristicas do ato administrativo em
\, questdo. Esses atributos fornecem a base
para a compreensdo das caracteristicas

resuncdo de Legitimidade
utoexecutoriedade
ipicidade /.

mperatividade 0 | { |

distintas e do impacto legal dos atos
administrativos.
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A comunicacdo é tipo a cola que une pessoas, grupos e sociedades! E um verdadeiro
balé de troca de ideias, sentimentos e significados, usando tudo, desde a fala até
gestos e palavras escritas.

AM(DS INGREDIENTESJDESSAIRECEITA

CANAL
(A ESTRADA POR
ONDE A
MENSAGEM VIAJA)

TRANSMISSOR
(O MENSAGEIRO)

REMETENTE DESTINATARIO
(O CRIADOR DA (O DESTINO FINAL
MENSAGEM) DESSA JORNADA!) TEMOS O RUIDO
RECEPTOR (QUE E COMO A
\_ (QUEM RECEBE) MOSQUINHA CHATA)

come isse funciena?

» Emissor (ou remetente): Ele é o responsavel por transformar suas ideias em palavras e
dar start na conversa.

» Mensagem: Ah, esse é o conteudo do pacote! Pode ser uma ideia brilhante, um
sentimento profundo ou até uma fofoca. Pode chegar de forma verbal (palavras faladas
ou escritas) ou nédo verbal (gestos, caretas, imagens, tudo que vocé imaginar!).

e Canal de Comunicacgao: Pode ser na forma de uma conversa, um e-mail, um desenho
ou até um sinal de fumaca! O canal escolhido pode mudar a vibe da mensagem.

o Receptor (ou destinatario): Ele é responsavel por decifrar o que esta no pacote e dar
seu préprio significado a isso. E claro, pode responder com um feedback, completando
o ciclo da comunicacéo.

» Feedback: Essa é a resposta do receptor! Pode ser verbal ou ndo, e serve para mostrar
se a mensagem foi entendida, tirar dividas ou até dar um joinha ou um "n&o gostei".

e Ruido: Ah, os vildes da comunicagéo! Séo as interferéncias que podem baguncar tudo.
Pode ser barulho do lado de fora, preconceitos ou até palavras dificeis que ninguém
entende.
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O QUE PRECISAMOS SABER?
A unitizagdo consiste em agrupar diferentes volumes em uma unidade de cargaq,
facilitando o manuseio, a movimentagdo, a armazenagem e o transporte das
mercadorias.

21 UNITIZAGAO DE CARGAS

A unitizagdo redne volumes menores em uma unidade maior, tornando as
operagdes logisticas mais organizadas e eficientes.

« Facilita o manuseio;

» Reduz movimentagdes individuais;

« Agiliza carga e descarga;

» Melhora o aproveitamento do transporte.

_|PALETIZAGAO
A paletizagdo utiliza paletes como base para
agrupamento das cargas, facilitando sua
movimentagdo por equipamentos apropriados.
« Agrupamento dos volumes;
+ Maior facilidade de movimentagdo;
» Melhor organizagdo das cargas;
« Facilidade na armazenagem.

A contéinerizagdo utiliza contéineres para acondicionamento
e transporte das cargas, permitindo maior padronizagdo e
facilidade nas operagbes entre diferentes etapas do
transporte.

* Prote¢cdo da carga;

» Padronizag¢do;

« Facilidade de movimentagdo;

« Integragdo entre operagdes logisticas.

_| SEGURANGA NO TRANSPORTE
A seguranca busca preservar a integridade das mercadorias e das pessoas
envolvidas na operacgdo.

Deve considerar:

» Acondicionamento adequado;

- Estabilidade da carga;

« Proteg¢do contra danos;

« Procedimentos seguros de movimentagdo e transporte.

@ PONTO DE ATENGAO

UNITIZAGAO — agrupamento de volumes em uma unidade de carga.

PALETIZAGAO — utilizacdo de paletes para facilitar a movimentagdo.
CONTEINERIZAGAO — utilizagdo de contéineres para acondicionamento e transporte.
SEGURANGCA — busca preservar a carga e reduzir riscos durante as operagdes.
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LOGISTICA E GESTAO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS

ADMINISYT

VISAO GERAL

A administragédo de materiais € uma drea da
administragdo que visa maximizar a
utilizacdo de recursos e minimizar os
custos associados a eles.

Seu objetivo é suprir a organizacdo com os materiais necessarios para suas
atividades, com vista a garantir a eficacia da gestao logistica da empresa.

E«GUR«S‘O)AS TE!R«AiS EPATRIMONIQ
O termo ‘recursos materiais” refere-se aos aspectos fisicos e materiais que a

organizagédo utiliza para produzir, enquanto o patrimonio diz respeito aos bens
permanentes da empresa.

FUNCOES DA ADMINISTRAGAO DE MATERIAIS

Ballou define que a Administracdo de Materiais tem como objetivo prover material
correto, no local de operacdo certo, no instante correto e em condicao utilizavel
ao menor custo possivel. J4 Chiavenato destaca que a Administracdo de Materiais
envolve todos os fluxos de materiais na empresa. A classificacdo de materiais é um
processo importante e deve ser abrangente, flexivel e pratica para garantir eficiéncia
na gestdo de materiais.

" .. 27T TN Série de caracteristicas fisicas,
Abrangéncia - \ : - e
~___-¥Y financeiras, contdbeis etc
. =77 Auséncia de procedimentos complexos,
Praticidade - \ . . . . .
~___-¥Y pautado na simplicidade e objetividade
lexibilidad PRSEEEREN Permitir interfaces entre os diversos
! . e ~
Flexibilidade NN ¢ tipos de classificagéo

YY XYY Y Y YYD YY)D

@ W W W W " v S S S W W
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A

GESTAO DE PESSOAS

2

EQ
ORGA

A Teoria do Equilibrio Organizacional, ou como eu gosto de chamar, a danca da
Reciprocidade Organizacional, diz que uma organizagdo é como uma grande

orquestra onde cada musico (ou membro) toca sua parte e, em troca, recebe uns

aplausos e uns bis!

O sucesso do show depende do equilibrio entre o que a organizagéo oferece e o que

os integrantes trazem para a festa.

Primeiro, temos os incentivos, que sdo as recompensas que a organizagdo joga na

roda:

SALARIOS, BENEFICIOS, PREMIOS, ELOGIOS E

ATE AQUELA PROMOGAO QUE FAZ O CORAGAO
BATER MAIS FORTE!

A

—

—

Cada um desses incentivos
tem um sabor diferente
para cada pessoa, porque a
importancia deles muda
conforme as preferéncias
de cada um - é tudo bem

pessoal!

E as contribuicdes? Ah, essas sdo o que os membros trazem para a mesa:

TRABALHO, DEDICAGAO, ESFORCO, LEALDADE
E UM POUQUINHO DE PONTUALIDADE (QUEM
DIRIA QUE ISSO CONTAVA, NE?).

N

O valor dessas
contribuicdes é o quanto

ajudam a organizagéo a
conquistar seus sonhos! Em /
resumo, € uma bela troca \
onde todo mundo sai
ganhando!
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LIDERANCA

Para que exista lideranga, é necessdrio, no minimo, a interagdo entre um lider e um
liderado.

Portanto, podemos pensar na lideranga como aquele superpoder de influenciar uma
situacdo através da comunicacédo, tudo isso para conquistar um ou vérios objetivos!

b N J -
a | .
SR~ —  ORVEVES &
relacionamento . estrutura social o lider com.o me|o induzir pessoas
existent BN . decorrente da para atribuir cumprir
pessoas. atribuicéo objetivos obrigacées

de autoridade. ou necessidades.

A definigdio de lideranga, assim, abrange, no minimo, dois aspectos essenciais:

TENDENCIA DOS
SEGUIDORES SEGUIREM
UM DETERMINADO
INDIVIDUO

_

Unindo esses dois pontos, chegamos a fabulosa conclusdo: "Ninguém se torna lider
sem fazer um belo jogo de cintura para convencer a galera a seguir sua onda; e para
brilhar, seus seguidores precisam enxergd-la como a chave mdgica para abrir as
ortas dos prdprios sonhos!"
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LEI N. 14.133/2021 - LICITAGOES PUBLICAS

MODAUDADES DE @
UCITAGAO

Das diversas definicdes expostas na Lei n.
14.133/2011, estamos agora diante das mais
temidas e mais cobradas nos concursos
publicos.

= As modalidades de licitacdo tém a funcéo de
y definir o procedimento e o fluxo processual

a serem seguidos, de maneira especifica, ao
, longo de uma determinada licitacgéo. —

Lembre-se com a efetivagéo da Lei n. 14.133/2021, passamos a dispor de somente
cinco modalidades de licitagao. L(

2l concorréncia: E a modalidade de licitacdo destinada a contratagées de
grande vulto, onde qualquer interessado pode participar e os critérios de
julgamento estdo previamente estabelecidos no edital.

] Concurso: Utilizado para escolha de trabalhos técnicos, cientificos ou
artisticos, com a instituicdo de prémios ou remuneragdo aos vencedores.

] Dialogo Competitivo: Modalidade em que a administragéo publica
dialoga com licitantes previamente qualificados para desenvolver uma
ou mais solugdes adequadas ds suas necessidades, seguido por uma fase
de apresentagdo das propostas finais.

. Pregdo: Modalidade destinada & aquisigdo de bens e servicos comuns,
onde os licitantes apresentam propostas de precos em sessdo publica,
sendo a adjudicagdo feita ao licitante que ofertar a proposta mais
vantajosa.

2l Leildo: Modalidade destinada & venda de bens inserviveis para a
administra¢gdo ou de produtos legalmente apreendidos ou penhorados.

QO Q@

PODE USAR TAMBEM PROCEDIMENTOS AUXILIARES (ART. 78).

ATENGAO!
() N&o pode criar outras modalidades.
() N&@o pode misturar modalidades.

ax
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} FUNDAMENTOS DA ORGANIZAGAO BUROCRATICA, TEORIAS CLASSICAS

ORGANZAGAOJUNEAR

(L

fa

A Organizacéo Linear é um tipo de estrutura organizacional muito comum nas empresas
pequenas ou familiares, onde existe uma hierarquia bem clara e cada pessoa responde
a um unico chefe.

oo ]Zmoww7

Pense em uma piramide: no topo, estd o diretor. Abaixo
dele, alguns gerentes. Depois, os supervisores. E por fim,
os colaboradores da operagéo.

y Cada nivel da ordens para o nivel abaixo e presta contas
ao nivel acima. Essa é a esséncia da autoridade linear:
uma linha direta de comando.

s CARACTERISTICAS PRINCIPAIS:

e Autoridade Gnica: cada funciondrio s6 recebe ordens de um chefe direto
(principio da unidade de comando).

 Hierarquia rigida: os cargos sdo organizados de forma vertical e clara.

e Comunicagdo formal: sé se comunica de cima para baixo ou de baixo para cima,
sem "pular” niveis.

e Centralizagéo: as decisdbes mais importantes ficam concentradas no topo da
pirédmide.

EXEMPLO PRATICO:
e Imagine uma padaria de bairro com 10 funciondrios. O dono déd ordens ao
gerente. O gerente orienta os padeiros, os balconistas e o pessoal da limpeza.
e Ninguém faz nada sem falar com seu superior direto. Tudo passa por um
dnico canal de comando.

"/ VANTAGENS: >{ DESVANTAGENS:
e Clareza na chefia e nas ordens: todo e Pouca flexibilidade: se o chefe estiver
mundo sabe quem manda e quem ausente, ninguém sabe o que fazer.
obedece. e  Sobrecarga do gestor: ele precisa
e Disciplina e controle sGo mais faceis. decidir tudo, mesmo sem ser
. E simples de entender e aplicar, especialista em todas as dareas.
principalmente em pequenas . Dificuldade de inovagdo: tudo
empresas. depende do topo; os funciondrios

raramente opinam.
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P@EJA_M\ENTO ESTRATEGICO, ESTRUTURA FUNCIONAL E TOMADA DE DEAIS%O

|
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W ATIROSIDEDEPARTAMENTAUZAGAQ

i 3.DEPARTAMENTALIZAGAO POR CLIENTE OU MERCADO

Organiza os setores conforme os tipos de clientes atendidos. A ideia & dar um
atendimento mais personalizado.

~/ Vantagens:

e Melhor compreensdo das necessidades dos
clientes.

Atendimento mais préximo e especifico.

Desvantagens:
Duplicagéo de fungoées.
Dificuldade de coordenagdo entre os setores.

C» 4. DEPARTAMENTALIZAGAO GEOGRAFICA

A estrutura é dividida por regi@io, estado, pais ou continente. Cada localidade tem
sua prépria equipe.

~/ Vantagens:

e Mais autonomia local.
Melhor adaptagdo ds caracteristicas regionais
(cultura, idioma, leis etc).

Desvantagens:
Duplicacdo de fungées em cada local.
Mais dificil manter o padrd&o entre as regides.
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PLANEJAMENTO E GESTAO ESTRATEGICA V

A analise SWOT, também conhecida
como Matriz SWOT, é uma ferramenta
crucial no diagndstico organizacional,
proporcionando aos administradores
uma visdo sistémica das forgas,
fraquezas, oportunidades e ameacas
que a organizacao enfrenta.

A Matriz SWOT é uma representacédo esquematica dividida em quatro quadrantes,
destacando os seguintes aspectos:

Weaknesses

Fraquezas
O que ndo estd

nterno

gerando vantagem
competitiva?

Strengths

Forcas

O que a empresa tem
de melhor que seus

f’ﬂrno

concorrentes?
Opportunities Threats
Oportunidades ' | Ameacas

O que temos l& fora
que cria um cendrio
desfavordavel?

xterno

pode gerar vantagem

O que temos la fora que \
competitiva?

AJUDA
ATRAPALHA
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GESTAO DE PROJETOS

A gestdo de projetos é uma abordagem
estruturada para planejar, executar e
finalizar um projeto com sucesso.
Envolve a aplicagdo de conhecimentos,
habilidades, ferramentas e técnicas para
atender aos requisitos do projeto, dentro
de um conjunto de restricées, como prazo,
orcamento, qualidade e escopo.

e Um projeto é um esforgco tempordrio com inicio e fim definidos, realizado para
criar um produto, servigo ou resultado exclusivo.

e Projetos geralmente passam por fases especificas, desde a concepcgédo até a
conclusdo. Essas fases compdem o ciclo de vida do projeto.

e A gestdo de projetos envolve uma série de processos inter-relacionados,
incluindo iniciacdo, planejamento, execugdo, monitoramento e controle, e

encerramento.

As organizagbes podem adotar
diferentes estruturas para a gestdo
de projetos, como organizacdes
funcionais, matriciais ou
projetizadas, dependendo  da
natureza e complexidade dos
projetos.

» Diversas ferramentas e técnicas sdo utilizadas na gestdo de projetos, incluindo
diagramas de Gantt, anélise de redes (PERT/CPM), avaliacdo de riscos, entre
outras.

e O uso de software especializado, como o Microsoft Project, o Jira e o Trello,
pode facilitar o planejamento, monitoramento e controle de projetos.

~~ A gestdo de projetos frequentemente envolve processos de melhoria continua, onde
ligbes aprendidas sGo documentadas e aplicadas em projetos futuros.
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Augustinho Paludo afirma que a etapa de planejamento envolve a previséo
de arrecadagdo da receita orgamentdria, utilizando metodologias de
proje¢do comumente adotadas, em conformidade com a Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF).

esperada para ser arrecadada durante o exercicio financeiro da Lei

@ Essa receita & geralmente prevista, estimada ou orgada, indicando a quantia
Orgamentdria Anual (LOA).

EXECUGAQ

O langamento é feito pela reparticdo fiscal para registrar o débito
correspondente.
A arrecadagdio é o momento em que o contribuinte paga a obrigagdo

tributdria, e o recolhimento é a transferéncia dos valores arrecadados a
conta especifica do Tesouro.

O Principio da Unidade de Caixa garante o controle centralizado dos
recursos arrecadados em cada ente.
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MATEMATICA BASICA | g

A porcentagem € uma maneira
comum de expressar uma
proporcio ou fragcdo em
relacdo a 100.

O simbolo de porcentagem (%)
é usado para representar uma
quantidade como uma fragdo de
100. Por exemplo, 25%
significa "25 em cada 100."

§ |LEmBRE-SE!

50 % é a metade de
qualquer valor!

COMO FAZEMOS ESSE CALCULO?

PORCENTAGEM DE AUMENTO E DESCONTO

Aumento 20% de R$ 500,00 Desconto 20% de R$ 500,00
500 = 100%

100% - 20% = 80% = 0,8

0,8 X 500 = R$ 400,00

500 = 100%
100% + 20% = 120% = 1,2
1,2 X 500 = R$ 600,00
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CLASSIFICACOES DOS ATOS

Os atos administrativos podem ser classificados de
diversas maneiras com base em diferentes critérios.

Quanto & Vontade da Administragéo
Vinculados: Sdo aqueles em que a administragdo esta adstrita a cumprir

exatamente o que a lei determina, sem margem de discricionariedade.
Discricionarios: S3o aqueles em que a administracdo tem certa margem de
liberdade para escolher entre diferentes alternativas, desde que esteja dentro
dos limites legais e do interesse publico.

@ Quanto d Forma de Expresséao:

Expressos: Sdo aqueles que sdo manifestados de forma clara e direta, através
de documentos escritos ou declaragdes verbais.

Tacitos: Sdo aqueles que se manifestam através de condutas ou omissdes da
administracédo, sendo deduzidos a partir das circunstancias.

Quanto ao Destinatario:
Gerais: Sdo aqueles que se destinam a um ndmero indeterminado ou
indeterminavel de pessoas, como regulamentos e normas gerais.

Individuais: Sdo aqueles que tém um destinatdrio especifico, como
concessdes, nomeacgdes, entre outros.

Quanto aos Efeitos:

@ Constitutivos: Criam situacdes novas, como concessdes de licencas.
Declaratorios: Confirmam ou reconhecem situagdes preexistentes.
Modificativos: Alteram situacdes preexistentes.

Extintivos: Péem fim a situacdes preexistentes.

i
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ADMINISTRAGAO PUBLICA |

A organizagdo administrativa refere-se a
estruturacio e ao funcionamento das
entidades e odrgdaos que compdéem a
administracdo publica em todos os niveis
(federal, estadual, municipal).

A organizagdo administrativa busca estabelecer
uma divisdo de responsabilidades, fungdes e
competéncias de forma a garantir a eficiéncia,
eficicia e legalidade na prestacdo de servicos
publicos e na execugcdo das politicas
governamentais.

ADMINISTRACAO DIRETA

—

A administragdo direta é composta pelos orgdos e entidades que fazem
parte da estrutura central do governo ou da administragcao
centralizada. Isso inclui os ministérios, secretarias de estado,
departamentos e reparticées publicas. Esses érgédos estdo diretamente
subordinados ao Poder Executivo, geralmente representado pelo
presidente, governador ou prefeito, dependendo do nivel de governo.

A administragcdo direta possui uma relacdo mais préxima com o chefe do
poder executivo e é responsavel pela execucéo direta das atividades e
servicos publicos. Ela é mais flexivel em termos de gestdo, pois as
decisdes sdo tomadas de forma mais centralizada e agil.

&
ADMINISTRAGAO INDIRETA

A administracdo indireta é composta por entidades que possuem
personalidade juridica prépria e atuam de forma autéonoma, embora
vinculadas ao Estado. Essas entidades foram criadas para descentralizar a

execugdo de determinados servigos publicos, permitindo uma gestdo mais
especializada e flexivel. A administracédo indireta é, muitas vezes, utilizada
para setores que exigem uma abordagem mais empresarial ou técnica.

Em resumo, lembre-se das principais diferencas:

Enguanto a administracgéo
ublica indireta envolve
entidades com personalidade
juridica propria que atuam de
forma descentralizada e mais
especializada.

A administrag¢do puablica direta é
constituida pelos érgéos

diretamente subordinados ao
chefe do poder executivo
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CONTROLE DA ADMINISTRAGAO PUBLICA |

O controle da Administracdo Publica refere-se ao conjunto de mecanismos e
procedimentos pelos quais sdo avaliadas e fiscalizadas as atividades e condutas dos
6rgdos, agentes e entidades que compdem a administragdo estatal. O objetivo
primordial desse controle é assegurar que a Administracdo Publica atue de acordo com
os principios legais, éticos e constitucionais, promovendo a transparéncia, a eficiéncia,
a legalidade e a prestacédo de servicos de qualidade aos cidadéos.

Conforme observardo, a administragdo publica estd sujeita a ser fiscalizada por
entidades pertencentes a todos os Poderes (Legislativo, Judicidrio e Executivo), em
vdrias etapas de suas atividades, as quais podem abranger diversos aspectos da sua
atuacdo.

Vamos agora categorizar as modalidades de controle?

ORGAO CONTROLADOR

Controle poderd ser administrativo, legislativo ou judicial.

ASPECTO CONTROLADO

O controle poderd ser de legitimidade/legalidade ou ainda de mérito.

MOMENTO DE EXERCICIO

Controle poderd ser prévio, concomitante ou posterior.

ORIGEM

Controle poderd ser interno, externo e popular.

AMPLITUDE

Controle podera ser hierdrquico e finalistico.
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A legislagdo permite que certas informagdes sejam designadas como confidenciais,
seguindo critérios estabelecidos nas leis vigentes.

Dados confidenciais sdo aqueles que, se divulgados, poderiam prejudicar a segurancga
nacional, a defesa, ou as relagdes exteriores do pais, entre outros aspectos.

A legislagéo contempla trés niveis de confidencialidade para informacées
governamentais: ultrassecreto, secreto, reservado.

e Além das informagdes pessoais, que por natureza devem ser protegidas, como os
dados pessoais dos cidaddos, a legislagcdo estabelece normas especificas para o
tratamento e acesso a essas informacdes, garantindo a privacidade e protecdo dos
dados pessoais.

o Adicionalmente, a lei reconhece que certas informagdes podem ser sujeitas a sigilo por
orgaos ou entidades que ainda ndo estabeleceram uma classificagcdo especifica.
Nesses casos, é necessario justificar a necessidade do sigilo e definir um prazo para a

divulgagéo.
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TROLE{PARLA

Ll O controle parlamentar é a fiscalizagdo exercida pelo Poder Legislativo
(Congresso Nacional, Assembleias Legislativas e Camaras Municipais) sobre os atos
do Poder Executivo e, em alguns casos, sobre o Judicidario e drgdos da
administracao publica.

~ Por que é importante?
Ele garante que o governo preste contas & sociedade e atue de forma transparente

e legal, reforcando o sistema de freios e contrapesos (checks and balances) no
Brasil.

" Exemplo pratico: O Congresso Nacional
analisa as contas do Presidente da Republica
com base no parecer prévio do TCU.
&

Como é feito?

CPIs didos d

* (Comissoes .P? 1aos ce

i Parlamentares in °rm°99°
ao Executivo

T T

" CPIs sdo poderosas!
Podem investigar, convocar autoridades e requisitar documentos.

e s CONTROLE PARLAMENTAR Z CONTROLE INTERNO

Ele & um tipo de controle externo, pois o Legislativo fiscaliza o Executivo.
o s Legislativo e TCU: dupla dinédmica

O TCU auxilia o Congresso com pareceres técnicos e auditorias.

IO CONTROLE PARLAMENTAR NAO SUBSTITUI O TCU — ELES ATUAM DE FORMA COMPLEMENTAR. ’hi
TOME NOTA! |-
O controle parlamentar reforga a democracia ao exigir que o governo

seja transparente e responsdvel.
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SISTEMAS-DE CONTROLE JURISDICIONAL DA ADMINISTRAGAO PUBLICA
=

!

1O controle jurisdicional é aquele realizado pelo Poder Judiciario, quando chamado
a analisar a legalidade dos atos da Administracao Publica.

Ele garante o direito dos cidaddos de recorrer ao Judiciario sempre que se sentirem
lesados por atos do Estado.

. Por que éimportante?
Esse controle € um pilar do Estado Democratico de Direito, assegurando que o

poder publico ndo abuse de sua autoridade e que respeite os direitos
fundamentais da populagéo.

Dois sistemas no mundo: '« EXEMPLO PRATICO:

Um cidad&o recorre ao Judicidrio porque
um ato administrativo foi arbitrério e
violou seu direito ao contraditério.

CONTENCIOSO JURISDICAO UNA
ADMINISTRATIVO (Brasil, EUA, Reino
(Franga, Unido):

Alemanha, Itélia):
tribunais todos os
administrativos conflitos, inclusive
especializados coma
julgam conflitos Administragdo,
com o Estado. sdo julgados pelo
Poder Judicidrio
comum.

O Brasil adota a jurisdigéo una

Art. 5°, XXXV da CF/88 — “A lei ndo excluira da apreciagdo do Poder Judicidrio
lesGo ou ameaca a direito.”

I\ LIMITE DO CONTROLE JUDICIAL:
O Judiciério nédo pode substituir o mérito administrativo (conveniéncia e
oportunidade). Ele s6 analisa se o ato é legal e respeita os principios constitucionais.

1. O PRINCIPIO DA INAFASTABILIDADE GARANTE ACESSO AO JUDICIARIO MESMO CONTRA
ATOS DISCRICIONARIOS - MAS SO NO ASPECTO LEGAL!

\
-

TOME NOTA!

As bancas adoram cobrar diferengas entre jurisdicéio una e contencioso
administrativo. Grude no Art. 5°, XXXV da CF/88!

&
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Ementa & chiusula de promuigacko

1| [ panteNORMATIVA

DISPOSIGOES FINAIS
Disposices transitdrias,
4 for 0 caso.

B oy AUSULA DE VIGENCIA
E Indicagio da entrada em vigor

’ CLAUSULA DE REVOGAGAD
Revegarha de disposiche:
o &m contriria ;

O QUE PRECISAMOS SABER?

A Lei Complementar n° 95/1998 estabelece as regras para elaboragdo, redagéo,
alteracdo e consolidagdo das leis. A banca costuma cobrar a estrutura formal do
ato normativo, especialmente a organizagdo do texto legal. Em prova, € comum a
cobranca literal associada & identificacdo correta dos elementos da norma.

A LEI COMPLEMENTAR N° 95/1998 estabelece que todo ato normativo deve possuir
partes essenciais, como epigrafe, ementa, preambulo, parte normativa e
disposi¢oes finais. Essa organizagdo garante que o texto seja compreendido de
forma clara e sistematica. Trata-se de uma estrutura formal obrigatoria que
orienta toda producdo legislativa.

DOVISAD 00 TERTO KOAATIVO

O texto legal é organizado em artigos, que podem se desdobrar
em paragrafos, incisos, alineas e itens. Essa diviséo cria uma
HIERARQUIA INTERNA que facilita a leitura, compreensdo e
localizagdo das normas. Cada nivel representa um
detalhamento progressivo do comando juridico.

Cada dispositivo deve tratar de um Gnico assunto especifico,
evitando a mistura de temas distintos. Essa técnica assegura
maior clareza e coeréncia na redagdo normativa. A delimitacdo
temdatica contribui para uma interpretagdo mais precisa do
conteldo legal.

Os dispositivos devem ser organizados em ordem légica e
encadeada, permitindo uma progressdo natural das ideias. O
texto normativo deve evoluir de forma estruturada, evitando
contradi¢gdes ou quebras de sentido. Essa organizagdo favorece
a interpretacdo sistematica da norma.

A elaboragéo normativa deve seguir padrées formais definidos
pela Lei Complementar n° 95/1998, com linguagem clarg,
precisa e uniforme. Essa padronizagdo evita ambiguidades e
assegura consisténcia entre diferentes atos normativos. Trata-
77 se de um elemento essencial da técnica legislativa.
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O QUE PRECISAMOS SABER?

A Lei Complementar n° 95/1998 estabelece os elementos formais que estruturam o
ato normativo, como epigrafe, ementa e fecho. Cada um possui fungdo especifica:
identificag@o da norma, sintese do contetdo e encerramento formal. Esses elementos
garantem padronizagdo, clareza e correta apresentagdo do texto legal. Em
avaliagdes, € comum a exigéncia de identificagdo e distingdo precisa entre essas
partes.

A Lei Complementar n° 95/1998 define a EPIGRAFE como o elemento que identifica o
ato normativo, indicando sua espécie, nimero e ano. Ela permite a correta
localizagdo e classificagdo da norma no ordenamento juridico. Trata-se de um
elemento formal essencial para reconhecimento do ato.

A EMENTA consiste em um resumo claro e conciso do contetdo
da norma, indicando seu objeto principal. Sua funcdo & permitir
compreensdo imediata do tema tratado, sem necessidade de
leitura integral do texto. £ um elemento que sintetiza a esséncia
do ato normativo. ’

O PREAMBULO indica a autoridade responsavel pela edigéio do
ato e o fundamento legal de sua criagdo. Nem todos os atos
normativos possuem esse elemento, mas, quando presente,
cumpre fungdo formal de contextualizagdo institucional. Ele
situa o ato dentro da estrutura de poder.

, j P’ , O CORPO DO TEXTO é a parte principal da norma, composta por

' artigos e seus desdobramentos, como parégrafos e incisos. £
nesse nlcleo que estdo estabelecidas as regras, direitos, deveres
e comandos juridicos. Representa o conteddo material do ato
normativo.

O FECHO corresponde ao encerramento formal do ato
normativo, contendo local, data e identificagdo da autoridade
competente. Ele valida e finaliza o documento, conferindo
autenticidade ao texto legal. E o elemento que conclui a estrutura
normativa.

A Lei Complementar n° 95/1998 define que os elementos formais garantem
organizacdo, identificagdo e clareza do ato normativo. Eles facilitam a interpretacdo e
aplicagdo da norma, promovendo seguranga juridica.
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NOGOES DE LEGISTICA

O QUE PRECISAMOS SABER?
A repristinagdo trata do restabelecimento de norma anteriormente revogada. A
LINDB disciplina esse tema de forma expressa. A banca costuma cobrar a regra geral
e a excecdo. Em prova, € comum a cobranga literal sobre a necessidade de previsdo
expressa.

A Lei de Introducdo as Normas do Direito Brasileiro estabelece que a lei revogada
ndo volta a vigorar automaticamente quando a lei que a revogou é posteriormente
revogada. Essa regra impede o retorno automdatico de normas ao ordenamento.
Trata-se de principio fundamental da dinamica legislativa no tempo.

EXCECAO A RECRA

A REPRISTINAGAO somente ocorre em caréter excepcional,
quando houver previséo expressa na nova lei. Sem essa
manifestagcdo clara, a norma anteriormente revogada
permanece sem vigéncia. Essa excecdo depende de comando
direto do legislador.

Para que haja repristinagdo, € indispensavel que a lei declare
explicitamente o retorno da norma anterior. A auséncia dessa
indicagdo impede qualquer restauragcdo automdatica. Esse
requisito garante clareza quanto a vigéncia das normas.

=4

A vedagdo a repristinagdo automdtica busca assegurar
seguranca juridica e estabilidade normativa. Evita-se o retorno
inesperado de leis revogadas, o que poderia gerar incertezas. A
regra protege a previsibilidade do ordenamento juridico.

A repristinagdo estd diretamente ligada ao fenémeno da
revogagdéio de normas ao longo do tempo. Ela depende da
sequéncia de leis e da forma como uma norma substitui a
outra. Essa relagcdo demonstra a evolugdo do ordenamento
juridico.

Na pratica, € necessdrio verificar se a nova lei prevé expressamente o retorno da
norma anterior. Na auséncia dessa previsdo, ndo ocorre repristinagcdo. A andlise
exige atengdo ao texto legal e & sucess@do normativa.
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NOGOES DE LEGISTICA

O QUE PRECISAMOS SABER?
A LINDB estabelece regras para a invalidagdo de atos administrativos, exigindo
andlise das consequéncias da decisdo. A banca costuma cobrar esse tema com
foco na necessidade de fundamentagdo e avaliagdo dos efeitos praticos. Em prova, &
comum a cobranga de invalidagdo automatica como erro.

A Lei de Introdugcdo as Normas do Direito Brasileiro exige que a invalidagédo de atos
seja devidamente motivada, com indicagdo clara das razdes juridicas que a
justificam. Ndo se admite anulagdo sem explicacdo adequada e fundamentada. A
decisdo deve demonstrar, de forma objetiva, os vicios que justificam a
invalidagdo.

(S

A decisd@o de invalidar um ato deve considerar os efeitos praticos
dessa medida. E necessdrio avaliar impactos administrativos,
sociais e juridicos decorrentes da anulagéo. Essa andlise evita
solu¢des que causem mais prejuizos do que beneficios.

N&o se admite a invalidagdo automatica de atos sem andlise do
caso concreto. A decisGo deve ser individualizadaq,
considerando as circunsténcias especificas e os efeitos
envolvidos. A atuacdo deve ser proporcional e devidamente
fundamentada.

A invalidagdo deve respeitar a estabilidade das relagdes
juridicas ja consolidadas. A decisdo ndo pode gerar
inseguranca ou ruptura desnecessdria no sistema. E necessario
equilibrar a correcdo do ato com a protecdo da confianga
legitima.

2

Em determinadas situacdes, & possivel preservar efeitos jé
produzidos pelo ato invalidado. Essa medida depende da
andlise das circunstdncias e dos impactos da decisdo. O

objetivo é evitar prejuizos desproporcionais ds relagdes ja
estabelecidas.

A norma busca assegurar decisbes mais responsdveis, equilibradas e
fundamentadas na invalidagdo de atos. Ao exigir andlise concreta e motivagdo
adequada, evita-se prejuizo excessivo ao interesse publico. Isso contribui para maior
racionalidade na atuagdo administrativa.
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TEORIA DO ESTADO E FORMAGAO DOS ESTADOS NACIONAIS |

\\///

" GOROIAEAD 00 ESTADO BRASIER0 -

A teoria do Estado € um campo de estudo que
se concentra na compreensdo da natureza,

origem, fungdo e organizagcdo do Estado. Ela
abrange diversas abordagens e perspectivas,
incluindo a teoria contratualista (como as
ideias de Hobbes, Locke e Rousseau), teorias
marxistas, teorias pluralistas, entre outras.

Essas teorias buscam explicar por que os Estados existem, como sdo formados e

qual é o seu papel na sociedade.
DERINICAOIDEIESTAD)

e O Estado é descrito como uma instituicdo politica que detém o monopdlio
legitimo do uso da forca em um territério definido e exerce autoridade sobre
a populacgao residente nesse territdrio.

e O Estado inclui uma estrutura organizacional composta por orgéos
governamentais e desempenha fungdes essenciais, como a manutencdo da
ordem, a protecdo dos direitos dos cidadéos, a formulagédo e implementacdo de
politicas publicas, e a representagédo internacional.

e Enquanto a Ciéncia Politica se concentra nas "relagées entre o poder e a
sociedade", a Teoria do Estado se destaca por seu método especifico de
observacao critica das interacdes entre poder e direito, além de sua énfase na
representacdo cognitiva traduzida em modelos juridicos.

TEORIA DO ESTADO VS. DIREITO CONSTITUCIONAL
e A Teoria do Estado concentra-se na observagédo critica das interagées entre
poder e direito, analisando essas interacdes e traduzindo-as em esquemas
tedricos e modelos juridicos.

e O Direito Constitucional, por outro lado, estd mais preocupado com o estudo do
direito positivo, ou seja, as leis e normas constitucionais existentes em um
determinado Estado.
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DIVISAO E COORDENAGAO DE PODERES DA REPUBLICA II
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Responsdvel por elaborar e aprovar as leis, além de fiscalizar a execugéo pelo Executivo.

Encarregado de elaborar e sancionar as leis, bem como de supervisionar as
atividades do Poder Executivo. E composto por representantes eleitos, incluindo
deputados federais e senadores no ambito do Congresso Nacional, deputados
estaduais nas Assembleias Legislativas e vereadores nas Camaras Municipais.

O Poder Legislativo tem como atribuigdo fundamental a criagéio de leis de caréter
geral e imparcial, seguindo um processo estabelecido para sua formulagéo, no
qual o Poder Executivo desempenha um papel relevante.

ISSO OCORRE POR MEIO DA INICIATIVA LEGISLATIVA DO EXECUTIVO, QUE PODE SER
MANIFESTADA ATRAVES DA PROPOSTA DE LEIS OU DA SUA APROVAGAO, BEM COMO DA SUA
CAPACIDADE DE VETAR PROJETOS.

Por outro lado, a capacidade do Executivo de propor leis &€ contrabalangada pela
prerrogativa do Congresso de modificar projetos por meio de emendas ou
mesmo de rejeita-los.

ADICIONALMENTE, O PRESIDENTE DA REPUBLICA POSSUI O PODER DE VETO, APLICAVEL TANTO A
PROJETOS PROPOSTOS POR DEPUTADOS E SENADORES QUANTO A EMENDAS APROVADAS A
PROJETOS DE SUA AUTORIA.

Contudo, o Congresso Nacional tem o direito de rejeitar o veto por meio do

voto da maioria absoluta de seus membros.

Nesse cendrio, caso o Presidente da Republica ndo promulgue a lei dentro do

prazo estipulado, cabe ao Presidente do Senado realizar essa promulgacéo.

O Presidente da Republica ndo pode influenciar diretamente o processo
legislativo, mas pode estipular um prazo para apreciacéo de seus projetos, e
tem responsabilidade pela nomeacédo dos ministros dos tribunais superiores,

sujeita a aprovacdo do Senado Federal.

Os Tribunais podem declarar a inconstitucionalidade das leis, mas néo

podem interferir diretamente no Poder Legislativo.
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APLICABILIDADE CONSTITUCIONALIII

APLIGARILIDADE DAS
NORMAS CONSTITUCIONAILS

novmas de dficicia limitada

sua aplicabilidade é indireta, mediata e reduzida.

[

@ Por fim, as normas constitucionais de eficacia limitada referem-se
aquelas que necessitam de regulamentacédo infraconstitucional para
producéo de seus efeitos.

@ Ou seja, o texto constitucional mostra-se incapaz de, isoladamente,
produzir todas as consequéncias necessarias a concretizacao do direito.

caracteristicas

NAO-AUTOAPLICAVEIS

A ndo-autoaplicabilidade se refere a necessidade de suplementacao legislativa
para que os efeitos do texto constitucional se manifestem plenamente.

APLICABILIDADE INDIRETA, MEDIATA E REDUZIDA

No que diz respeito a aplicabilidade indireta, isso envolve a necessidade de uma
lei regulamentadora para dar eficacia aos efeitos pretendidos pelo texto
constitucional.

A aplicabilidade mediata, por sua vez, ocorre quando o texto constitucional, por
si s6, ndo é suficiente para produzir os efeitos desejados pelo legislador.

Por fim, no contexto da aplicabilidade reduzida, é importante ressaltar que essas
normas possuem um grau limitado de eficacia logo apds a promulgagédo da
Constituicdo de 1988.

i h

EFICACIA LENA
EFICACIA NTIDA
EFICACIA ITADA
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| Os Tribunais de Contas (TCU, TCEs, TCMs e TCDF) sdo dérgaos autéonomos de
controle externo, responsdveis por fiscalizar a aplicacdo dos recursos publicos.

/O que eles fazem?

Julgam contas de administradores e responsdveis por recursos publicos
Realizam auditorias, inspegdes e fiscalizacdes

Aplicam sangdes administrativas (multas, devolugéo de valores)
Orientam gestores publicos para evitar irregularidades

2 Exemplo pratico: O TCU determina a suspenséo
de um contrato irregular no dmbito federal.

Papel do TCU e outros Tribunais

TCDF:
Distrito
Federal
oyl
®
TCMs: 1l
Alguns
municipios
(SPeRJ)

TCU é 6rgdo auxiliar do Legislativo
X Néo faz parte do Judicidrio nem do Executivo.

s PARECER PREVIO DO TCU

e Sobre as contas do Presidente da Republica, o julgamento final & do Congresso.
» TRIBUNAIS ESTADUAIS E MUNICIPAIS

e TCEs fiscalizam estados e municipios;

i, O TCU PODE FISCALIZAR ENTIDADES PRIVADAS QUE RECEBEM DINHEIRO PUBLICO COM 5
DESTINAGAO ESPECIFICA. x

TOME NOTA! |
O controle pelos Tribunais de Contas é essencial para prevenir fraudes )
e garantir o uso correto dos recursos publicos.
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SISTEMAS DE CONTROLE JURISDICIONAL DA ADMINISTRAGAO PUBLICA

OSIDOICONTROUE S

garantir que suas agdes estejam em conformidade com a lei, os principios
constitucionais e os interesses coletivos.

E um controle interno, realizado sem a necessidade de intervencdo de outros
Poderes, e pode ser preventivo (antes do ato) ou corretivo (apds o ato).

@ Por que é relevante?
Porque é o mecanismo mais préximo do gestor publico e o mais rdpido para
corrigir falhas ou evitar irregularidades.

Principais Instrumentos:

/1. AUDITORIAS INTERNAS iii 2. SINDICANCIAS E PROCESSOS
74 Exame sistematico dos ADMINISTRATIVOS
processos administrativos para ("4 Utilizados para apurar fatos,
identificar falhas, riscos ou corrigir condutas e aplicar medidas
desvios. administrativas quando necessdrio.

- A

| 3. RELATORIOS E PARECERES 7' 4. REVISAO E ANULAGAO DE / 5.AVALIAGAO DE
TECNICOS ATOS ADMINISIESIEES DESEMPENHO E RESULTADOS
{4 Ferramentas de orientagéo que (40 proprio orgao pode anular {74 Monitoramento das politicas
djudam na tomada de decisbes e e '|990.'3 ou revogar atos pUblicas para aprimorar a
na detecgdo de problemas Inconveniontes, aBSSElEE eficiéncia administrativa.
operacionais. respeitados os direitos adquiridos e

o devido processo legal.

' quem aplica o controle administrativo?
O préprio 6rgdo ou entidade publica — sem depender de TCU ou Judicidrio.

| CONTROLE ADMINISTRATIVO NAO E PUNITIVO, MAS PODE DESENCADEAR PROCESSOS QUE

LEVAM A SANGOES. ~ E
TOME NOTA! ; i

A CEBRASPE jG cobrou que o “controle administrativo depende de
autorizagdo judicial” ) ERRADO. | J

E independente e pode ser exercido de oficio pela administragdo.
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N

ES{ESSISTEMAS

LI A atividade financeira do Estado envolve arrecadacao de receitas, realizacédo de
despesas e gestdo de recursos publicos.

Para garantir transparéncia e evitar desvios, sdo aplicados mecanismos de controle
sobre todas as etapas dessa atividade.

. Por que controlar?
Sem fiscalizagdo, o risco de desperdicio, corrupgdo e md gestdo aumenta,
comprometendo politicas publicas e servigos essenciais.

Espécies de controle quanto ao momento: . Espécies quanto a origem:
Vol ' Prévio (preventivo): antes do Interno: feito pela prépria
L\—k ato (ex.: andlise de edital). Administracéo (ex.: CGU).
‘w. A

St

E£] Concomitante: durante a Externo: Legislativo + Tribunais de

execugdo (ex. acompanhamento Contas (ex: TCU).
do orgamento via SIAFI).
L/\ ll

(" Posterior (corretivo): apés o Judicial: via Poder Judiciario
( I ato (ex.: auditorias do TCU). (quando provocado).

#

Social: participagéo da sociedade
civil (ex. Lei de Acesso &
Informagdo).

" Sistemas de controle
O Brasil conta com sistemas integrados como o SIAFI e Controladorias-Gerais, que
apoiam o trabalho do controle interno e externo.

s CONTROLE SOCIAL E CONSTITUCIONAL

Art. 37, §3° CF/88 garante a participagao cidada na fiscalizagdo.
» CONTROLE PREVIO = ANTES DO ATO

Exemplo: andlise de contratos antes da assinatura.

s CONTROLE POSTERIOR = APOS O ATO

Exemplo: julgamento de contas pelo TCU.

I. O SIAFI APOIA CONTROLE INTERNO E EXTERNO, MAS NAO E FERRAMENTA DO JUDICIARIO!

AR

TOME NOTA!
As bancas gostam de trocar os papéis entre controle interno, externo,
judicial e social. Fique atento ds palavras-chave!

(\w
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TRIBUNAISIDEICONTAS!

LI Os Tribunais de Contas sdo 6rgdos autonomos de controle externo, criados para
fiscalizar a aplicacdo dos recursos publicos e garantir a boa gestéo.

¢ Fungdes principais do TCU:

4 )
il Julgggcontus * Emitir parecer oy . I Aplicar
P e prévio sobre uditor sangoes
caminstradores contas do ccitorios
d":\ . ’bl'p Presidente da pes (multas,
inheiro publico Repiblica ressarcimentos)
. J
TCEs: atuam nos
— estados e municipios —
/ (quando ndo ha TCM). /r. N
. Outros | TCMs: existem apenas
Tribu-r?_ em SP e RJ.
g g,
ADE / O y
<) & 69
YL T
& 0D D,
e L0 ~—e TCDF: fiscaliza o D

I Importante:
Os Tribunais de Contas ndo fazem parte do Legislativo nem do Judiciario — séo
orgdos independentes com fungdo técnica.

" PARECER PREVIO DO TCU

Sobre as contas do Presidente, o julgamento é feito pelo Congresso.
o TCMS SO EM SPERJ

E ndo podem ser criados em novos municipios (deciséo do STF).
#'TCU julga pessoas?

X NGo! Julga atos e contas, mas ndo pessoas fisicas.

I. O TCU PODE FISCALIZAR ENTIDADES PRIVADAS QUE RECEBEM DINHEIRO PUBLICO COM
DESTINAGAO ESPECIFICA.

TOME NOTA!
Decore o Art. 71 da CF/88 — ele traz todas as competéncias do TCU e é
queridinho das bancas.

()
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RECEITA PUBLICA

Os estagios da receita publica referem-se ao ciclo que a receita percorre desde sua
previsdo até seu efetivo ingresso nos cofres do Estado. Esses estdgios sédo cruciais
para assegurar a boa gestéo das finangas publicas, vejamos:

PREVISAO/PLANEJAMENTO:

* Nesta etapaq, o governo estima as receitas que espera arrecadar
durante o exercicio financeiro, com base em fatores econémicos
e sociais, como crescimento do PIB, inflagdo e comportamento
dos contribuintes.

» Essa previs@o é essencial para planejar o orcamento, garantindo
que o0s recursos previstos atendam ds necessidades das
despesas publicas.

LANCAMENTO:

/

e O langamento & o processo pelo qual o governo constitui o
crédito tributario, ou seja, formaliza a obrigagdo do contrlbumte
de pagar determinado tributo.

e Aqui, o Estado identifica quem deve pagar, quanto deve pagar e -3\
quando o pagamento deve ser feito.

e Por exemplo, o langamento do IPTU ocorre quando a prefeitura
identifica os imbveis e seus proprietdrios e emite as guias de
cobrancga.

O LANGAMENTO PODERA OCORRER:

e DE OFICIO - DIREITO O LANCAMENTO E EFEITUADO UNILATERALMENTE PELA ADMINISTRACAO SEM
A INTERVENGCAO DO CONTRIBUINTE (IPVA, IPTU);

e POR DECLARAGAO - MISTO O LANGCAMENTO E EFETUADO PELA ADMINISTRAGAO COM A
COLABORAGAO DO PROPRIO CONTRIBUINTE OU DE UMA TERCEIRA PESSOA OBRIGADA POR LEI A
PRESTAR INFORMAGOES (ITR);

e POR HOMOLOGAGAO - AUTO LANGAMENTO O LANGAMENTO E HOMOLOGADO PELO PROPRIO
CONTRIBUINTE E POSTERIORMENTE E EFETUADO PELO CONTRIBUINTE (IR, ISS, ICMS, IPI, II, IE)
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DESPESA PUBLICA

As despesas publicas representam as saidas de recursos financeiros realizadas pelo
governo para executar suas funcdes e atender as necessidades da sociedade. Assim

como em uma familia, onde é essencial planejar, categorizar e controlar os gastos, o
governo também precisa gerenciar suas despesas de maneira organizada e eficiente.

LEI ORGAMENTARIA ANUAL (LOA):

e As despesas publicas s@o previaomente autorizadas pela Lei
or¢amentdria Anual (LOA), que detalha os gastos planejados para o
exercicio financeiro. A LOA abrange uma ampla gama de despesas,
incluindo investimentos em infraestrutura, educacdo, sadde, seguranga,
transporte, entre outros setores.

¢ A elaboracdo da LOA envolve a previséo de receitas e a alocagéo desses
recursos de acordo com as prioridades estabelecidas pelo governo, em
conformidade com os objetivos das politicas publicas.

—

Assim como em um orcamento familiar, onde as despesas sédo

categorizadas para garantir o controle financeiro, o governo

também utiliza diferentes classificagées para suas despesas.

Isso permite uma visdo clara e detalhada de como os recursos

publicos estdo sendo alocados e utilizados.

Por exemplo, uma familia pode dividir seus gastos em
categorias como alimentagcdo, saude, educagdo e lazer. O
governo faz algo semelhante, agrupando as despesas em
grandes categorias como despesas com pessoal, investimentos

em infraestrutura, custeio da mdquina publica, entre outras.
-

O GOVERNO DESEMPENHA UMA FUNGCAO ALOCATIVA, OU SEJA, ELE ORGANIZA OS RECURSOS
PUBLICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SOCIEDADE DE MANEIRA EFICIENTE.
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DESPESA PUBLICA

No contexto das despesas publicas, a categorizagdo entre despesas discricionarias e
obrigatdrias é fundamental para entender a flexibilidade e a rigidez no uso dos recursos
publicos.

DESPESAS DISCRICIONARIAS (OU NAO OBRIGATORIAS)

Essas despesas sdo aquelas que o governo pode escolher realizar ou nao,
dependendo da disponibilidade de recursos e das prioridades estabelecidas pelo
proprio governo.

As despesas discricionarias estdo, em grande parte, relacionadas as atividades que o
governo deseja ou precisa implementar, mas que ndo tém uma obrigatoriedade
legal especifica.

« Exemplos: Investimentos em infraestrutura (como
o Programa de Aceleragdo do Crescimento - PAC),
programas habitacionais como o Minha Casaq,
Minha Vida, e manutencdo de programas
governamentais em dreas como cultura, esporte,
desenvolvimento regional, entre outros.

e Caracteristicas: Sdo flexiveis, ou sejo, o governo
pode ajustar seu volume de acordo com as
condigcdes econémicas e o comportamento da
arrecadagdo. No entanto, mesmo as despesas
discriciondrias podem estar sujeitas a algumas
exigéncias constitucionais, como o cumprimento
de percentuais minimos de gastos com saude e
educagdo, que sdo conhecidos como “protegdes
orcamentdarias”.
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DESPESA PUBLICA

As despesas obrigatdrias sdo aquelas que o governo nao pode evitar, pois estdo
previstas em lei ou sdo resultantes de obrigagées constitucionais e legais.

Essas despesas incluem valores que devem necessariamente ser pagos,
independentemente da situacgdo financeira ou das prioridades do governo.

Reselitm'mi's Despesas  Reserva de Contingéncia Primaria
Conting&Miigatorias 0.3%
Primaria 2.7% J

Amortizagdo da Divida
Transferéncias 34.2%
Estados e

Demais Despesas Finanddtaisipios
4.4% 8:1%

DESPESAS OBRIGATORIAS
E DISCRICIONARIAS

Encargos Sociais
9.5%

Despesas Discricionarias

Todos as Poderes
n.7% Despesas

Decricionarias Todas Beneficios,

as Poderes Previd. e Assit.
N.7% 19.8%
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PRINCIPIOS ORC}AMENTARIOS 1]

SUMULA 6, STF. |

A Sumula 66 do STF afirma que é legitima a cobranca do
tributo que foi aumentado apds o orcamento, mas antes do
inicio do respectivo exercicio financeiro.
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Conforme ja falamos anteriormente, o orgcamento publico envolve a preparacdo e
implementacdo de trés leis: o Plano Plurianual (PPA), a Lei de Diretrizes Orgcamentarias
(LDO) e a Lei Orgamentaria Anual (LOA).

Esse processo requer um planejamento cuidadoso e aprovacdo legislativa,
seguindo a sequéncia PPA, LDO e LOA.

(e De acordo com a LC 101/00, a Lei de Diretrizes Orgamentdrias
também incluird o Anexo de Metas Fiscais, que determina metas
anuais em valores correntes e constantes, relacionadas a receitas,
despesas, resultados nominal e primdrio, e o montante da divida
pablica, para o ano em questdo e os dois subsequentes.

e A LDO também abrangera o Anexo de Riscos Fiscais, onde os
passivos contingentes e outros riscos que possam impactar as
finangas publicas sdo avaliados, indicando as medidas a serem
tomadas caso se concretizem.

e Por sua vez, o projeto de lei orgamentdria anual deve estar em
conformidade com o plano plurianual, a lei de diretrizes
orcamentdrias e as normas da LC 101/00. A Lei Orcamentaria Anual
deve incluir todas as despesas relacionadas a divida publica,
mobiliGria ou contratual, juntomente com as receitas

(__correspondentes.

\"

E proibido que o orcamento contenha créditos com propésitos vagos ou com
dotacao ilimitada.
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LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL — LEI N° 101/2000 X

E\\"/ %
RESRONSABIVIDADE
FISEAL X

b it

Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituicdo, a despesa total com
pessoal, em cada periodo de apuracido e em cada ente da Federacao, nao podera
exceder os percentuais da receita corrente liquida, a seguir discriminados:

LIMITES COM GASTOS DE PESSOAL NA LRF

G 509% 6%  25%  0,6%

50% da da receita corrente liquida Executivo Judicidrio Legislativo Ministério
(RCL), assim divididos: PUblico

weosmios | russsedes G °
" Ry KoL)

60% da receita corrente liquida ‘ 60% da receita corrente liquida (RCL),

(RCL), da seguinte forma: || da seguinte forma:
S4% 6% 49% 6% 3% 2%
Executivo *Legislativo Executivo Judici@rio  *Legislativo  Ministério

Publico
*incluindo o Tribunal de Contas

o *incluindo o Tribunal de Contas do Estado
do Municipio, quando houver

SAN(;()ES PARA QUEM ULTRAPASSAR OS LIMITES ( se gastos totais com pessoal ultrapassarem 95% do limite estabelecido)

~ )
e Interrupgéio de transferéncias * Impossibilidade para o obtengéo
voluntarias (e a sua contratagdo) de garantias da UniGo para a
realizadas pelo Governo Federal contratagdo de operagées de
crédito externo

e Impedimento de contratagéo de e O agente administrativo (presidente,
% < operagdes de crédito % governador,  prefeito  etc) que

. . ~ ultrapassar os limites pode ter o>
* Restricbes G concessGo de mandato cassado e estd sujeito a
contratacdéio de pessoal e de multa de 30% dos vencimentos

reajustes (apenas os aumentos anuais, bem como inabilitagéo para
z determinados por contratos e Z o exercicio da fungdo publica e

pela Justica sdo autorizados) detencgéio, que poderd variar entre 6
- meses e 4 anos —
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PROCESSO DE PLANEJAMENTO ORQAMENTARIO ]|

RNt
®0 0P 06°

Os projetos de lei relativos ao PPA, LDO e LOA, bem
como os créditos adicionais, serdo avaliados por
ambas as casas do Congresso. Ha uma comissédo
mista permanente composta por deputados e
senadores encarregados de:

Analisar e emitir parecer sobre os projetos de lei acima mencionados, além
de revisar as contas apresentadas anualmente pelo Presidente da
Republica.

Examinar e emitir parecer sobre os planos e programas nacionais, regionais
e setoriais previstos na Constituicdo.

ANOMINJORGAMENTARIA
o Gus me/;wvvxw solen?

A anomia orgamentdria ocorre quando um novo exercicio financeiro é iniciado sem

a aprovagdo da Lei Orgamentaria. As situagdes que podem causar essa anomalia
sdo:

» O Chefe do Executivo néo envia o projeto de lei dentro do prazo estabelecido;
» O Projeto é rejeitado pela Casa Legislativa;
A Lei Orgcamentaria ndo é votada pelo Congresso Nacional.

Jurisprudéncia
e Informativo 1034: Normas estaduais que impdem a lei orcamentaria antes

das Emendas Constitucionais 86/2015 e 100/2019 sao consideradas
inconstitucionais.
o Informativo 1015: E inconstitucional que as normas estaduais estabelecam
. um limite diferente do imposto pelo artigo 166 da Constituicdo Federal para
a aprovacdo de emendas parlamentares impositivas.
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Parabéns, vocé acaba de conhecer a nossa amostra
para o concurso da Cadmara de Mossoré/RN!
Esperamos que esta breve demonstracdo tenha
despertado seu interesse e mostrado como Nosso
material pode ajudd-lo a conquistar sua téo sonhada
aprovacdo.

Se vocé deseja se destacar frente d concorréncia, vocé
precisa estudar com o material do Memoriza.ai

Agora & com vocé: quer ser aprovado e tomar posse no
concurso ainda em 20267

Entdo..

ta A Clique aqui para conhecer o material completo

Obstaculo é aquilo que

voceé vé quando tira os
olhos do seu propésito.

Ee 4 Acesse nNosso Instagram


https://www.instagram.com/memorizaai_concursos/
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	AMOSTRA
	AMOSTRA
	FALA, FUTURO APROVADO NO CONCURSO DA CÂMARA DE MOSSORÓ/RN!
	Seja muito bem - vindo!
	VOCÊ ACABA DE BAIXAR A AMOSTRA DO MEMORIZA.AÍ PARA ESTE CONCURSO.
	Veja no gráfico abaixo uma breve demonstração dos temas mais frequentes das provas identificados pela nossa equipe pedagógica:
	GRAMÁTICA E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO - 32,50%
	[LÍNGUA PORTUGUESA]
	DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS 53,63%  [DIREITO CONSTITUCIONAL]
	ATRIBUTOS DO ATO ADMINISTRATIVO - 37,8% [DIREITO ADMINISTRATIVO]

	Veja só o depoimento de um de nossos alunos que foi APROVADO recentemente no concurso:


	Ana Luiza
	Oiii! Boa tarde!
	Caso tenha qualquer dúvida, você pode entrar em contato conosco enviando seus questionamentos para o suporte:
	contato@memorizaai.com.br
	ou
	clique aqui para acionar nosso time via whatsapp.



	QUER SER O PRÓXIMO APROVADO?
	clique aqui e saiba como

	E NÃO PARA POR AÍ...
	Você ainda terá acesso a bônus exclusivos - quer ver?
	Além do material base para o seu estudo, você terá acesso a 3 bônus exclusivos que vão potencializar o seu progresso nos estudos. Veja abaixo os bônus:
	BÔNUS 1: DO ZERO À APROVAÇÃO
	BÔNUS 2: CADERNO DE ERROS DA RETA FINAL
	BÔNUS: MANUAL DA RESOLUÇÃO DE QUESTÕES



	ESSES BÔNUS SÃO POR TEMPO LIMITADO!
	clique aqui para saber mais!

	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
	Abordamos todas as disciplinas exigidas do edital
	NO MATERIAL COMPLETO VOCÊ TERÁ ACESSO AS DISCIPLINAS DE:
	Língua Portuguesa
	Legislação
	Informática
	Conhecimentos Específicos Consultor Legislativo em Processo Legislativo
	Língua Portuguesa
	Legislação
	Informática
	Conhecimentos Específicos Agente Administrativo
	Língua Portuguesa
	Legislação
	Informática
	Conhecimentos Específicos Consultor Legislativo Financeiro-Orçamentário


	CLIQUE NO SEU CARGO PARA ACESSAR AMOSTRA
	CONHEÇA AGORA COMO É O MATERIAL QUE VAI TE AJUDAR NA SUA APROVAÇÃO!

	CONHECIMENTOS GERAIS TODOS OS CARGOS
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ENCONTROS VOCÁLICOS
	Encontros vocálicos são encontros de vogais ou semivogais, sem consoantes intermediárias. Eles acontecem na mesma ou em outra sílaba, sendo classificados em: ditongo, tritongo e hiato.
	Isso quer dizer que quando vogais ou semivogais (sons vocálicos ditos com menos força) aparecem umas ao lado das outras numa palavra, acontece um encontro vocálico.
	👉Importante: se houver uma consoante entre as vogais, não há encontro vocálico.



	DITONGO
	Nos ditongos, ocorre o encontro de uma vogal com uma semivogal, e quando fazemos a separação das suas sílabas, as duas ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: papai (pa-pai), oi (a palavra "oi" não se separa), sabão (sa-bão).
	De acordo com a posição da vogal e da semivogal, os ditongos podem ser: crescentes ou decrescentes.
	Ditongos crescentes são aqueles em que a semivogal vem antes da vogal (sv + v). Exemplos: igual (i-gual), quota (quo-ta), pátria (pá-tria).
	Ditongos decrescentes são aqueles em que a vogal vem antes da semivogal (v + sv). Exemplos: meu (meu), herói (he-rói), cai (cai).
	Ditongos orais são os pronunciados apenas pela boca. É o caso de ai, ia, iu, ui, eu, éu, ue, ei, éi, ie, oi, ói, io, au, ua, ao, oa, ou, uo, oe, eo, ea. Exemplos: mau (mau), sei (sei), viu (viu).
	Ditongos nasais são os pronunciados pela boca e pelo nariz. É o caso de ão, ãe, õe, am, an, em, en, ãi, ui (ocorre apenas na palavra "muito"). Exemplos: mãe (mãe), sabão(sa-bão), muito (mui-to).
	De acordo com a pronúncia, os ditongos podem ser orais ou nasais.


	TRITONGO
	Nos tritongos, ocorre o encontro semivogal, vogal e semivogal (sempre nessa ordem), e quando fazemos a separação das suas sílabas, as três ficam na mesma sílaba.
	Exemplos: iguais (i-guais), saguão (sa-guão), uruguaio (u-ru-guai-o).

	HIATO
	Nos hiatos, ocorre apenas o encontro de vogais (nunca de semivogais), e quando fazemos a separação das suas sílabas, cada vogal fica numa sílaba diferente.
	Exemplos: álcool (ál-co-ol), navio (na-vi-o), saída (sa-í-da).
	→ EXEMPLOS DE MESÓCLISE
	→ Mesóclise em locuções verbais
	memoriza.aí
	clique aqui para conhecer o material completo
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL II


	SUJEITO
	SUJEITO
	TIPOS DE
	SUJEITO SIMPLES
	➡️ Aqui, “vizinho” é o núcleo do sujeito.

	SUJEITO COMPOSTO
	SUJEITO OCULTO (OU DESINENCIAL)
	SUJEITO DETERMINADO
	SUJEITO INDETERMINADO
	SUJEITO INEXISTENTE
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CONCORDÂNCIA VERBAL V
	CONCORDÂNCIA COM SUJEITO INDETERMINADO
	Em frases com sujeito indeterminado, o verbo pode ficar na 3ª pessoa do plural, quando não se identifica quem pratica a ação.
	Exemplo: “Pediram-me que a procurasse.”
	Não se sabe quem pediu, por isso o sujeito é indeterminado e o verbo fica no plural.
	Quando a indeterminação do sujeito é indicada pelo pronome se, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Exemplo: “Ainda se vivia num mundo de incertezas.”
	Nesse caso, o pronome se indetermina o sujeito, e o verbo permanece no singular.
	Essa é uma regra importante da concordância verbal em português, e é aplicada sempre que o sujeito da frase não é definido ou não é importante mencioná-lo na comunicação.
	Qual das alternativas apresentadas justifica a concordância do verbo em destaque no trecho abaixo?
	"Muito se discute sobre a relação da nossa galera com o trabalho, o comportamento nas redes sociais e a visão de futuro."
	A) Sujeito inexistente (verbo impessoal).
	B) Sujeito indeterminado.
	C) Sujeito simples de núcleo singular.
	D) Sujeito oculto.
	Gabarito: B


	No trecho “Muito se discute sobre a relação...”, o verbo em destaque é “discute”.
	A estrutura “se discute sobre...” indica sujeito indeterminado, porque não se informa quem discute. O pronome “se” funciona como índice de indeterminação do sujeito, e, nesse caso, o verbo fica na 3ª pessoa do singular.
	Não é sujeito inexistente, porque não se trata de verbo impessoal.
	Também não é sujeito simples, pois “sobre a relação...” vem com preposição e não pode ser sujeito da oração.
	E não é sujeito oculto, porque não há um sujeito identificável pelo contexto.
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	SISTEMA OPERACIONAL WINDOWS


	ARQUIVOS
	PRINCIPAIS TIPOS DE ARQUIVOS E EXTENSÕES
	💬 Dica prática:
	➡️ Explorador de Arquivos → Exibir → Mostrar → Extensões de nomes de arquivos.

	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	NAVEGADORES


	PRINCIPAIS
	NAVEGADORES
	⚙️ FUNÇÃO PRINCIPAL
	COMO FUNCIONA A NAVEGAÇÃO
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	GOOGLE WORKSPACE


	GOOGLE WORKSPACE/DRIVE
	O que é?
	O Google Drive é uma plataforma de armazenamento na nuvem, parte do Google Workspace, que permite armazenar, compartilhar e acessar arquivos de qualquer lugar, em qualquer dispositivo. Além de armazenamento, ele oferece a possibilidade de trabalhar colaborativamente com outras pessoas, gerenciando permissões de acesso.
	Como Funciona o Compartilhamento de Arquivos:
	Definição de Permissões: Ao abrir a janela de compartilhamento, insira os e-mails dos destinatários e escolha o nível de permissão:
	Para restringir acessos, você pode remover permissões ou alterar a visibilidade do arquivo a qualquer momento.
	Notificações: Você pode configurar notificações para ser avisado sempre que alguém editar o arquivo ou adicionar comentários.

	ESTILOS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL



	O QUE É INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)?
	SISTEMAS DE IA NO SETOR PÚBLICO E PRIVADO⚙️
	PRINCIPAIS CARACTERÍSTICAS

	NÃO CONFUNDA
	LIMITAÇÕES E RISCOS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA I
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA II



	PIRS
	Indisponibilidade dos bens;

	AGENTE ADMINISTRATIVO
	memoriza.aí
	DICA
	PRINCÍPIOS DA SEGURANÇA JURÍDICA
	irretroatividade das leis.


	LEI
	não
	PREJUDICARÁ
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	DIVISÃO E COORDENAÇÃO DE PODERES DA REPÚBLICA I


	PODER EXECUTIVO
	No século XVIII, a concepção de separação de poderes foi formalmente introduzida no pensamento constitucional por meio da influente obra "O Espírito das Leis" de Montesquieu. Nessa obra, o autor propôs o modelo de separação de poderes como o conhecemos hoje.
	Montesquieu defendeu que ao dividir o poder estatal em distintas funções exercidas por órgãos independentes, seria possível conter o exercício excessivo desse poder, devido à limitação intrínseca de cada função.
	Esse conceito de divisão de poderes trouxe à tona uma clara distinção entre o Poder, que é uno e soberano nas mãos do Estado;
	as Funções, que representam as diferentes atribuições do poder e refletem as diversas facetas da Administração Pública; e
	os Órgãos, que são as entidades governamentais responsáveis por exercer as variadas funções do Poder.
	Essa estrutura foi engendrada com o intuito primordial de prevenir abusos e excessos de autoridade.
	EM OUTRAS PALAVRAS, A PRINCIPAL META DA SEPARAÇÃO DE PODERES É ASSEGURAR UM EXERCÍCIO HARMÔNICO DAS FUNÇÕES, POIS SOMENTE QUANDO OS TRÊS PODERES OPERAM EM EQUILÍBRIO É QUE A DEMOCRACIA PODE SER PLENAMENTE REALIZADA.

	O Poder Executivo é um dos três pilares do sistema administrativo do Estado brasileiro, e seus representantes são eleitos para governar o país.
	Ele é responsável por implementar a governança de acordo com as leis nacionais, administrando para atender aos interesses coletivos e promover o bem-estar da sociedade.
	O Executivo é responsável por temas importantes como segurança pública, educação e saúde e deve planejar e alocar adequadamente os recursos financeiros disponíveis para garantir melhorias nessas áreas.
	A atuação do Poder Executivo é supervisionada pelo Poder Legislativo para garantir a correta aplicação dos fundos públicos.
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA VII

	PRINCÍPIOS EXPLÍCITOS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	Você sabe o que é?


	LIMPE
	LEGALIDADE;
	IMPESSOALIDADE;
	MORALIDADE;
	PUBLICIDADE;
	EFICIÊNCIA;

	LEGALIDADE
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	ATRIBUTOS
	Os atributos do ato administrativo são características essenciais que definem a natureza e os efeitos jurídicos desses atos.
	Existem quatro atributos principais que são geralmente atribuídos aos atos administrativos:
	Presunção de Legitimidade
	Autoexecutoriedade
	Tipicidade
	Imperatividade
	A imperatividade se refere à força coercitiva dos atos administrativos. Eles têm o poder de impor obrigações, restrições ou determinações aos destinatários, que são legalmente obrigados a cumprir as disposições do ato.
	Além desses quatro atributos principais, outros atributos menores também podem ser considerados, dependendo do contexto e das características do ato administrativo em questão. Esses atributos fornecem a base para a compreensão das características distintas e do impacto legal dos atos administrativos.




	PATI
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	REDAÇÃO OFICIAL


	COMUNICAÇÃO
	VAMOS AOS INGREDIENTES DESSA RECEITA:
	como isso funciona?
	UNITIZAÇÃO DE CARGAS E SEGURANÇA NO TRANSPORTE DE MERCADORIAS
	1️⃣ UNITIZAÇÃO DE CARGAS
	2️⃣ PALETIZAÇÃO
	3️⃣ CONTÊINERIZAÇÃO
	4️⃣ SEGURANÇA NO TRANSPORTE
	🎯 PONTO DE ATENÇÃO
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LOGÍSTICA E GESTÃO DA CADEIA DE SUPRIMENTOS



	Administração
	de Materiais
	Recursos Materiais e Patrimônio
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	GESTÃO DE PESSOAS


	EQUILÍBRIO ORGANIZACIONAL
	A Teoria do Equilíbrio Organizacional, ou como eu gosto de chamar, a dança da Reciprocidade Organizacional, diz que uma organização é como uma grande orquestra onde cada músico (ou membro) toca sua parte e, em troca, recebe uns aplausos e uns bis!
	O sucesso do show depende do equilíbrio entre o que a organização oferece e o que os integrantes trazem para a festa.
	vamos decifrar essa sinfonia juntos?
	Primeiro, temos os incentivos, que são as recompensas que a organização joga na roda:
	Cada um desses incentivos tem um sabor diferente para cada pessoa, porque a importância deles muda conforme as preferências de cada um – é tudo bem pessoal!
	E as contribuições? Ah, essas são o que os membros trazem para a mesa:
	O valor dessas contribuições é o quanto ajudam a organização a conquistar seus sonhos! Em resumo, é uma bela troca onde todo mundo sai ganhando!
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LIDERANÇA


	liderança
	A primeira concepção fundamental de "liderança" a ser compreendida é aquela que a encara como um fenômeno social. Em outras palavras, a liderança não ocorre de forma isolada.
	Portanto, podemos pensar na liderança como aquele superpoder de influenciar uma situação através da comunicação, tudo isso para conquistar um ou vários objetivos!
	Influência
	situação
	objetivos
	Comunicação
	relacionamento
	existente entre pessoas.
	induzir pessoas a
	cumprir obrigações
	o líder como meio
	para atribuir objetivos
	ou necessidades.
	estrutura social
	decorrente da atribuição
	de autoridade.

	liderança
	Unindo esses dois pontos, chegamos à fabulosa conclusão: "Ninguém se torna líder sem fazer um belo jogo de cintura para convencer a galera a seguir sua onda; e para brilhar, seus seguidores precisam enxergá-la como a chave mágica para abrir as portas dos próprios sonhos!"
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	LEI N. 14.133/2021 – LICITAÇÕES PÚBLICAS
	Das diversas definições expostas na Lei n. 14.133/2011, estamos agora diante das mais temidas e mais cobradas nos concursos públicos.
	As modalidades de licitação têm a função de definir o procedimento e o fluxo processual a serem seguidos, de maneira específica, ao longo de uma determinada licitação.
	1️⃣ Concorrência: É a modalidade de licitação destinada a contratações de grande vulto, onde qualquer interessado pode participar e os critérios de julgamento estão previamente estabelecidos no edital.
	2️⃣ Concurso: Utilizado para escolha de trabalhos técnicos, científicos ou artísticos, com a instituição de prêmios ou remuneração aos vencedores.
	3️⃣ Diálogo Competitivo: Modalidade em que a administração pública dialoga com licitantes previamente qualificados para desenvolver uma ou mais soluções adequadas às suas necessidades, seguido por uma fase de apresentação das propostas finais.
	4️⃣ Pregão: Modalidade destinada à aquisição de bens e serviços comuns, onde os licitantes apresentam propostas de preços em sessão pública, sendo a adjudicação feita ao licitante que ofertar a proposta mais vantajosa.
	5️⃣ Leilão: Modalidade destinada à venda de bens inservíveis para a administração ou de produtos legalmente apreendidos ou penhorados.
	💡 ATENÇÃO!
	🚫 Não pode criar outras modalidades.
	🚫 Não pode misturar modalidades.

	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	FUNDAMENTOS DA ORGANIZAÇÃO BUROCRÁTICA, TEORIAS CLÁSSICAS




	ORGANIZAÇÃO LINEAR
	como funciona?
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, ESTRUTURA FUNCIONAL E TOMADA DE DECISÃO



	DEPARTAMENTALIZAÇÃO: O QUE É E POR QUE IMPORTA?
	✅ TIPOS DE DEPARTAMENTALIZAÇÃO
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA V


	MATRIZ SWOT
	A análise SWOT, também conhecida como Matriz SWOT, é uma ferramenta crucial no diagnóstico organizacional, proporcionando aos administradores uma visão sistêmica das forças, fraquezas, oportunidades e ameaças que a organização enfrenta.
	Essa abordagem permite antecipar potenciais problemas futuros e criar estratégias eficazes para o desenvolvimento da empresa.
	A Matriz SWOT é uma representação esquemática dividida em quatro quadrantes, destacando os seguintes aspectos:
	Weaknesses
	Fraquezas
	Strengths
	Forças
	Threats
	Ameaças
	Opportunities
	Oportunidades

	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	GESTÃO DE PROJETOS
	projetos
	definição projeto
	Estruturas Organizacionais
	clique aqui para conhecer o material completo


	memoriza.aí
	DICA
	RECEITA PÚBLICA II


	Etapas e estágios
	o que precisamos saber?
	Planejamento
	execução
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	MATEMÁTICA BÁSICA I


	PORCENTAGEM
	100
	100
	100
	100
	faça anotações aqui


	CONSULTOR LEGISLATIVO EM PROCESSO LEGISLATIVO
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	CLASSIFICAÇÕES DOS ATOS
	clique aqui para conhecer o material completo

	memoriza.aí
	DICA
	ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA I


	ADMINISTRAÇÃO DIRETA
	ADMINISTRAÇÃO INDIRETA
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	CONTROLE DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA I


	ÓRGÃO CONTROLADOR
	ASPECTO CONTROLADO
	MOMENTO DE EXERCÍCIO
	ORIGEM
	AMPLITUDE
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	LEI Nº 12.527/2011 IV
	A legislação permite que certas informações sejam designadas como confidenciais, seguindo critérios estabelecidos nas leis vigentes.
	Dados confidenciais são aqueles que, se divulgados, poderiam prejudicar a segurança nacional, a defesa, ou as relações exteriores do país, entre outros aspectos.
	A legislação contempla três níveis de confidencialidade para informações governamentais: ultrassecreto, secreto, reservado.
	ULTRASSECRETO:
	SECRETO:
	RESERVADO:

	Além das informações pessoais, que por natureza devem ser protegidas, como os dados pessoais dos cidadãos, a legislação estabelece normas específicas para o tratamento e acesso a essas informações, garantindo a privacidade e proteção dos dados pessoais.
	Adicionalmente, a lei reconhece que certas informações podem ser sujeitas a sigilo por órgãos ou entidades que ainda não estabeleceram uma classificação específica. Nesses casos, é necessário justificar a necessidade do sigilo e definir um prazo para a divulgação.
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	CONTROLE PARLAMENTAR
	📖O controle parlamentar é a fiscalização exercida pelo Poder Legislativo (Congresso Nacional, Assembleias Legislativas e Câmaras Municipais) sobre os atos do Poder Executivo e, em alguns casos, sobre o Judiciário e órgãos da administração pública.
	clique aqui para conhecer o material completo
	memoriza.aí
	DICA
	SISTEMAS DE CONTROLE JURISDICIONAL DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA



	CONTROLE JURISDICIONAL DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA
	📖O controle jurisdicional é aquele realizado pelo Poder Judiciário, quando chamado a analisar a legalidade dos atos da Administração Pública.
	Ele garante o direito dos cidadãos de recorrer ao Judiciário sempre que se sentirem lesados por atos do Estado.
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	DIVISÃO E COORDENAÇÃO DE PODERES DA REPÚBLICA II
	PODER LEGISLATIVO
	Encarregado de elaborar e sancionar as leis, bem como de supervisionar as atividades do Poder Executivo. É composto por representantes eleitos, incluindo deputados federais e senadores no âmbito do Congresso Nacional, deputados estaduais nas Assembleias Legislativas e vereadores nas Câmaras Municipais.
	O Poder Legislativo tem como atribuição fundamental a criação de leis de caráter geral e imparcial, seguindo um processo estabelecido para sua formulação, no qual o Poder Executivo desempenha um papel relevante.
	ISSO OCORRE POR MEIO DA INICIATIVA LEGISLATIVA DO EXECUTIVO, QUE PODE SER MANIFESTADA ATRAVÉS DA PROPOSTA DE LEIS OU DA SUA APROVAÇÃO, BEM COMO DA SUA CAPACIDADE DE VETAR PROJETOS.

	Por outro lado, a capacidade do Executivo de propor leis é contrabalançada pela prerrogativa do Congresso de modificar projetos por meio de emendas ou mesmo de rejeitá-los.
	ADICIONALMENTE, O PRESIDENTE DA REPÚBLICA POSSUI O PODER DE VETO, APLICÁVEL TANTO A PROJETOS PROPOSTOS POR DEPUTADOS E SENADORES QUANTO A EMENDAS APROVADAS A PROJETOS DE SUA AUTORIA.

	Contudo, o Congresso Nacional tem o direito de rejeitar o veto por meio do voto da maioria absoluta de seus membros.
	Nesse cenário, caso o Presidente da República não promulgue a lei dentro do prazo estipulado, cabe ao Presidente do Senado realizar essa promulgação.
	O Presidente da República não pode influenciar diretamente o processo legislativo, mas pode estipular um prazo para apreciação de seus projetos, e tem responsabilidade pela nomeação dos ministros dos tribunais superiores, sujeita à aprovação do Senado Federal.
	Os Tribunais podem declarar a inconstitucionalidade das leis, mas não podem interferir diretamente no Poder Legislativo.
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	CONTROLE PELOS TRIBUNAIS DE CONTAS
	📖 Os Tribunais de Contas (TCU, TCEs, TCMs e TCDF) são órgãos autônomos de controle externo, responsáveis por fiscalizar a aplicação dos recursos públicos.
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	INSTRUMENTOS DO CONTROLE ADMINISTRATIVO
	📖 O controle administrativo é exercido pela própria Administração Pública para garantir que suas ações estejam em conformidade com a lei, os princípios constitucionais e os interesses coletivos.
	É um controle interno, realizado sem a necessidade de intervenção de outros Poderes, e pode ser preventivo (antes do ato) ou corretivo (após o ato).
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	ESPÉCIES E SISTEMAS
	📖 A atividade financeira do Estado envolve arrecadação de receitas, realização de despesas e gestão de recursos públicos.
	Para garantir transparência e evitar desvios, são aplicados mecanismos de controle sobre todas as etapas dessa atividade.
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	TRIBUNAIS DE CONTAS
	📖 Os Tribunais de Contas são órgãos autônomos de controle externo, criados para fiscalizar a aplicação dos recursos públicos e garantir a boa gestão.
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	ESTÁGIOS DA RECEITA PÚBLICA II
	Os estágios da receita pública referem-se ao ciclo que a receita percorre desde sua previsão até seu efetivo ingresso nos cofres do Estado. Esses estágios são cruciais para assegurar a boa gestão das finanças públicas, vejamos:
	PREVISÃO/PLANEJAMENTO:
	Nesta etapa, o governo estima as receitas que espera arrecadar durante o exercício financeiro, com base em fatores econômicos e sociais, como crescimento do PIB, inflação e comportamento dos contribuintes.
	Essa previsão é essencial para planejar o orçamento, garantindo que os recursos previstos atendam às necessidades das despesas públicas.

	LANÇAMENTO:
	O lançamento é o processo pelo qual o governo constitui o crédito tributário, ou seja, formaliza a obrigação do contribuinte de pagar determinado tributo.
	Aqui, o Estado identifica quem deve pagar, quanto deve pagar e quando o pagamento deve ser feito.
	Por exemplo, o lançamento do IPTU ocorre quando a prefeitura identifica os imóveis e seus proprietários e emite as guias de cobrança.
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	CONCEITO DE DESPESA PÚBLICA I
	As despesas públicas representam as saídas de recursos financeiros realizadas pelo governo para executar suas funções e atender às necessidades da sociedade. Assim como em uma família, onde é essencial planejar, categorizar e controlar os gastos, o governo também precisa gerenciar suas despesas de maneira organizada e eficiente.
	LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL (LOA):
	Assim como em um orçamento familiar, onde as despesas são categorizadas para garantir o controle financeiro, o governo também utiliza diferentes classificações para suas despesas. Isso permite uma visão clara e detalhada de como os recursos públicos estão sendo alocados e utilizados.
	Por exemplo, uma família pode dividir seus gastos em categorias como alimentação, saúde, educação e lazer. O governo faz algo semelhante, agrupando as despesas em grandes categorias como despesas com pessoal, investimentos em infraestrutura, custeio da máquina pública, entre outras.
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	DESPESAS DISCRICIONÁRIAS
	No contexto das despesas públicas, a categorização entre despesas discricionárias e obrigatórias é fundamental para entender a flexibilidade e a rigidez no uso dos recursos públicos.
	DESPESAS DISCRICIONÁRIAS (OU NÃO OBRIGATÓRIAS)
	Essas despesas são aquelas que o governo pode escolher realizar ou não, dependendo da disponibilidade de recursos e das prioridades estabelecidas pelo próprio governo.
	As despesas discricionárias estão, em grande parte, relacionadas às atividades que o governo deseja ou precisa implementar, mas que não têm uma obrigatoriedade legal específica.
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	DESPESAS OBRIGATÓRIAS
	Características: São fixas e não podem ser adiadas ou cortadas sem uma mudança legislativa ou constitucional.
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	LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL X
	Despesa pública
	Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituição, a despesa total com pessoal, em cada período de apuração e em cada ente da Federação, não poderá exceder os percentuais da receita corrente líquida, a seguir discriminados:
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